
o TEMPO

siÚtctitJ do Boletim GC1l111cte'clglogico ue i\, �eh;1iS Neto,
, ,

válida até às 2�,lo do dia 27, de' setembro 'de Hlli()

FRENTE FRIA: ,Negatívo,; PRESS.l\O A.TMOS]i'E­
RICA MÉDIA: 1024.6 milibares; TEMPERATURt-l,
MÉDIA: 17.2� Centigrados; UMIDADE RELA'TIVA
�ÉDIA: 79.6%; P,LUVTC?SI0ADE: 25 mms.: Neg�­
tivo - 12.5 1111n3.: Negativo - Cumulus - Stratus

NevoeirO - Tempo Médio: Estavef

.' RESGATE
,
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Será' iniciado através do

Bánco do Brasil, o resgate
de Obrigáção ,�eájus'!a:veis
do '1,'esouro. ,
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/ _�'

GOSTA E,M MINAS

Costa e Silva

V�eh;�ng SÓ,
a�mile�:pa� \
f. •

f;�n!m v�l&'brut
'. �.
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,TOQVlO, 26 (OE) AI.

'radio de Pequin em trans­
missão' captada em Toquio
dissé que um navio de guer­
ra e dois ::vit!�S Morte.ame.
riçanos entrxr:::!.'H em , h-:rritó
riu da CEtina Ver_:.:e:,h�l. En­

quanto isso em'Hanói o pí:i
meiro minist.:Ó
namíta disse que a unica
�l.l t,ara i:eni.�n�I" [j; guer-
'ra no, sudeste asiatic'o �eria
atraves de uma vítõría C{).

munísta,
I
J

"

�JUDA RiiSS,\

esta senuo, çsperado ama-
, O nu�ero de jatos

nua n...� c�ptt.ü mmeira pa- fórç:1: aérea n"'rte.,.-.ie1nami.
ta I,;Ud'j)llit' a penuA ...ma ".a, ta 'dupltcou 'nos últimos me-

pa ue \ ••'J,·c..,s :hHC.,. das ch!k
i ,- ses., '!fraC3S a. ".indu "'<Wio;tl­

li-oes. 1'-0,. .,j,il.i:ld"\!AÁ,.l c"',d'�·I" c�. A .jl1f{>",,��Ç'ão é de. fon·
<111 São, Pauló. '! " :!;':; (hJJlfF"atlt'i;� ]nmh··'lluS.

'I At:rcEwen', .linda �W�' 11I1','OS
fi' " �"';J,'l"'; .. �, � Pl1Y�'Floi 1l'1.r'l o

J\'l.ILTQN 1�'Di';'caso'
'

'�;l?'W;"
"

,,:,:,.' ':-i,,' l:'�"
o 'fiel1aOO1' i,\'1iltull :Cam �

l){)�; 4.ue te ,/e �,cu lltlllHJ ·l1u' \
Hlo]o5,ul" lWJa Al"L,,,!.\ liu'l
n�:1J'd para ..... Y";"___ Uct,��\'''''� L..

....,....
.._ r

>I.i.d-Lf lL�>

"

�. ,"',

'As jns'truçQés: do Tri�unal
�uperior' �leitoral reíá'tha,.

, a propaganda politi9a eleJ"
'. tOfaI�e�tão, publiCadas "no I

>eliario -!1:;t justiça ,de l6" de

agosto :.!ll'timo.

"

t'
,

CB PRESIDE'
..

SOLENIDADE EL"1 SI'
O pl1csidelltc Castelo Bran

co deverá \'isiúr São PauJü
-110 IlI'OXll110 Ula, quatro' lJul'a
pl'esidir a sOlccldade de
'lançamento üa, peq.:ra funda·
mental da :Faeuldade de Me­
dicina da Ulüversidade de

Campinas.
l;�,.>.�.'�;"",1

FUNDO VIGOHAR ,EM
OUTUBRO

. O Fundo de'Garantia 1101'
tempo de sei'viço começara
a 'vigOl;aj; na segunda ,quino
�ena de., outubro -ll1'0xi.lnO,
seguullQ Mormou fonte do,) ,

11lillistfl'io do trabalho.
\

VELQCIDADE
CONTROLADll'

, Se�'ão equip<HHIS com apa :
relhág'em de J állar as 111'in

'

11ais rodOvias (to país afín :
de )�ontrolar a ,'elocidadl'

- dos veictilos. Infonnactí,l'
'd

. " \
o diJ;etor da policia foede

ralo

EDUCAÇAO PAGA ,I1\ Dirctoria <.io Ensino Su
l)erior, do Mhústério da E.'
'ducação e Cunura em cum:
prunellto a r"cnv�ni.os as,

Silla_dos em Junho, quand'( I

atual Ministru Moniz dI"

�l'ag'�o era seu diretor, ini� 1

CIGU o pagamento' de 14'i,'
ii,

bolsas de éstuuos"e de ma

11utenção a unh'ersitarios di,
tOdo o I"

-

,11S, I;lm lO ramo:
de l'lr'
ro', 1'l1:\lI), I1n'n t.0lal dI
4aO milhões de cruzeiros.
I

���-..o>;;:,":;�"''''''''''''�-.wo!'ijJ:::�

�s
r

"h·f..l :�··li�:.(� ten!lu�n 1l!10.
Ífx� treh{:t/\, � 1

'p;.l1·n f' "'e:'
..

·

l?s. S'lIlc'se )1 I 'mtt"o la'io

Q'lC urn'l "'i"',i1o ele treina­
ml�'Jh s"vj{�tin., encontnl·se
no Vietnam du Norte, mas

no momento 1, maioria dos

püótos rec�be instru0ões
proplia União Soviética.

WASHINGTON,' 26, (OE)
- O:, 'S,?cretario �a' pefesa
dos EEUU, Robert' ,l\'IaGlla'
mura d€cJfI;rotl ho,je que os

EEUU (' �'{'h, �llh(!ns estão,
muito' pro'\:i11.1;,I:' d" c'rl(l.cào
dé um organismo perm�l;en
te dentro (la OTAN para o

l?lan�,j�lmento de operações
nucleares.
!Hacnama ra

"

'fez a decla·'
, racão ,{'n� Wa',hiueton lo�o

�;" após .sua' clieg:!cla 'de ROl�a
:L onde. conferenciou emu os..,

l\<IiIli�tr6s d:1 Grã·Bretanha,
AJ,?l1ull1J;a Oeidcl11<\l, Itália
Turqtria.

t'!:
fi! ,

J:: � ,.
� FMI reúne
�, secrefari'os
Americanos

WASHINGTON, 26 (OE)
- Treze l\'Iinh:tros .

de Fa·
zend'l americanos, inclusive
do Brasil, participarão hoje
da relmião do Fundo Mo'ne·
tario In,ternacional.
Um, relatorio a ser apre·

ciado na reunião informa
que o Brasil 1'!I�UJ'a entre os

(la A"1{)J'icll L,nina, que con­

s;:guil'alll elav'I�' ITlJicl'l.luen·
te sua receita cam)Ji 'li.

Gc!�efdeh,a
\

III ExercHo
� para Braga
f
•

mO;1.6 (OE) Fonte
cr,::leneiad'll do gO"crno rC'

vel�ú Que é c;��ta a nomea·

çfw 0.0 gencraJ Alvaro Bnl'

ga PN'a o cowando do III

Exercito em su!Jstituição ao

general Orlando Gci&el (] ue
seria nomeado" llara aChe·
fia do Estado Maior elo

Excr(·ito.
De outra p31'te somente

nos pri!1H'il'os lUa.S de outu,

bro é quI': o 1,Iien •.:ral, Bizal"
ria ]Ylamede tomL!pí llPs�e
110 cU!u!,!.!!Ltu uo l! cxe!'eHu,

D T n ]i; T O R G E R E 'N T l'� ..,.. l)01�jl)g'(tS l-'eruaJ!ll,lrs de Aquino
(Tcl0a·rdra), - 27 de Setembro de 1�{L-:\l1o.52 :_ N."lG.4.!):8 '-, Edição ele Hoje lJáginas

- _;;:;:";_-"::'C_'-_'_;.:.;;,;._:;__,,;;;....:.;""-__,.

ces 50Fluríanópo'lls,

Befor�a
Tributaria
, BRMÜLIA, �.f: ,(-OE) _' O,
�eputado DarÍlel :Fara�o se. '

�'á o relatór dQ projeto de
r.cfol'm:1 T�i.tiptal'ia que se­

'Tá sHhmQtido a apreciaçãó
'd.a C�mara !la terça feira

vindoura.

Fétl.eral de SC
I

esteve se
apJ:es'elJdndo

.

lia 1Í0íte de
ontem ln ré:t(;ria da -Uni·.
versicl,aáe d.o IJrugni. Hoje
d[',r:i tU1'!!l a'l(!:çãtl no tea·

tio, Soljs na capLtal Ui'U'

gui,u. = ,"

Dia ,30" os " uni.versitários
,çatarinenscs i1"te!?;n.'nfes (10

• ,ceraI' l'etornal:'�':' à ,Florianó·
polis.

,

O�tras oit� - importantes'
inaterías - serão apreCiadas,
por aquela /ca�>i,l, preve.se.',a' "

pela

,>

vemen1;e feridos. O padre
Luiz Carlos illfonnou (lue
a ordem de :;0111ente eva·

cmLr os estudantes do tem·

I, pIo foi desl'esúeitada pelos
.

soldados, que, após ifwadir

a igl'eja, passaram a vascu­

lhar suas dCj�elldencias e

'csp�car os e�tt;dantes.
O secrctário de Segurança

pi-onwtcu liber.ar os estu­
dantes, nas p' eximas horas.

Os alunos voltado as facul­

daeles, amanlü, para deba,
ter o problem<1 e decidir so­

bre o prosseguimento, da

greve.

"H I",

I
� �

..

d u rmas
. ,

....

Santo An(õnio, na ,'vespera, ,ma e í-éflexã<l án{.es ue cadá
P9r cli-oqúes da' policia é, ato e lembpndo sempl'e
,elo Exercito, Que eaçaval1l, que não pode fa�r p1'o1111n·
e�tu",antes, o }lreebispó de ciamentós a toda. hora, pois
Olinda e Recife afirmou é "tão f;uspéiio

'

quanto os

"que, �de ,pas�ieáta' eDIl' paS' universitários",'
seata, de. coundo êl1� conú� PItESOS

cio, os ânimos se exaltam A policia de' Pernambnc,o
de 'modo aSSt1stadOI·". prendeu doís' seminari';tas,
" Adiante, ,declam ser mais acusando·os de fomentar a

, gl'âVel, do que'qualquer' Vio· agitaÇão estud,mtil, engui1n·
lação de prel;llos "a' �ol:a. to informa·se que,

.

em con­

ção do templo de Deus, que seqnencia da reprcssão po·
é toda C!:iutUl'fl, 'humana", lidaI contra os estudantes
Dom .HéIller

I

vem mantendo de Reúfie, no interior da

succ,ssivos
.

contatos com os' Igreja de S"n�o Antôlúo,
es�dalltes, pedipl'lo-Ihes,�ca.l. 'dois est�dantes sairam gra·

> -
�

,

'

Í-Iélder Câmax:! ,pediu, on·

tem" as autoridades que

�ll�rde'tn !lUaS armàs' "eu·
�uanto é teIllJ]{),'\ Qois esse

,f�- o �l1elh9r�;�4j�lho para.
trazer de volta' a paz no

meio univérsituJ:io", lem­

brando a rece'lte Encíclica
do PalJa FanJo VI cmno

; ex,el]lplo�;,tla,; "[l)cíuietação' da
·'Igre.ja dÍante oc 'fatos que

)' m���llç'l� u" t�rd�qui1iilltde_ da
: fllmilia';\. '.

Embora afí:níl,l11do não

ter sido fato dos mais gra­
yes a illva�ão dq Igreja de

t,K,n�guai
vende leite
ao Brasil

Haidê,
.

e Helen
matam 190 e

'

somem com 123'

Gemeos
coniam

Câmara começa
semana

l2.zendo fcrç!
N'iONl'EVmEO, 26 (OE) 'W('lUTO, 26 (OI;;) - Ós

tufôes Uáída l' nélol1 cano

sara'l11 a morte de mais de
HJO pessoas. f\:; autoridaues

japonesas, :;tçl.escehta,l';U11'
que ou trás 123 estão (les1l3-

-::-, O, ;'sjj·(Pldl't·S, 110rte
;1l1)'p... j�'cm{)s r;h<\)'les Com'ad,
e Richard Gnr,jon falarão
hu:je ,3 Ílnpl'ennl 110 centro

espacial Hustün
.

'

mti\SrLI,\, ,;?6 (OE)
Novo esl'ol'çu COl1Celltl'auo

'.

realiza I�sta seu'ana }l Câ'll}l·
1':'1 F'ecl'pr'l! para �I')!'ef;h'e;-;()
til' dive'rsas i11e�lsélgens'ue
�ntoresse )lllb1ir'o, tlestac:m·
do·se a, vota!';;io do O,l'ça·
\11e\1to.

,

Tlia t.:ês de uuiubr'O II

C�mg.n'sso .NaelOna] cie!('í:rú
.o !lOVO Jmg;idoute du Re�ll1'
lJ!'!t:,�� �

'vir'anl
o vôo

O UJ'ugu'l.i exportará
q'jinZe mil 'Iitros de leite
diarian1f'nic com destino à

cidade brasilei.ra recidas.de Porto
.., r

j\ l(>��re, pegando acordo fir·

111::\1") entre .1 coopeJ'al ivlt
D'lCíOIl'lt ue kHe e tiS auto­
l'j(\ades brasileirasl

05 ventus chegaram a \'1",
locidade SU)Jl'fWj' li J!lO qu�·
lUll1t.lL.l'us hOl'l!n.os.

'"

Yiil) ren�hl l' li ltlle
e sqntil'am ':l�nll1le
dil Gemini onze,

IIB �xpõe plano para
ccnslrub casas pDpula��s

; RIO, 26 '(0E) - ° Ministro do· 'l'rabal1w e opre­
sidente do Banco Nacional de Habitação vão se reu

nir com trabalhadores, paulistas na tarde de' hOJe, DO

àudrtório do' IAPI, em, SãÇt Paulo.
-Serâo abordados os planos para a COnstrução ele

Cem, mil casas populares e a dístcíbuícão -de bô1sa:,
de estudos para trabalhadores.

O programa de IConstrução de caSaS populares
será lançado oficialmente quinta feira no Rio,

HIV TI
O Presidente Nacional i da' O PROGRAnIA

�Rf_:NA� Senhor Danief Kl:ie.'
.i

geu, dis�e ontem 1;0 Palácio Em principr« f) prog ra-

das Laranjeiras .. ,::Il1ÓS eu·., ma a .ser cU((Iprit(o. pcío
centro de 30 minutos com o can:lldaio' d.l· 'ARENA a

Presidente Castelo Branco, Presídencia será o seguin­
que à ARENA garantü-á o te: 19h 30m - chegada ao

q .. "l'UI11

ção d'o
ncccssarío a clei­

IVIal"e; hal Costa c

Silva "logo, 110 'primeiro
,

escrutínio" .

- Se ó 1\'11)8, 'cump:H'ecc,'
a sessão de .� {I.I' outubro.

i fj";uc1l10S muíür' I'elizes,
pois a votação oposicionista
Cv'{lc'I.l.:ial'Í:l o reconheci­
ment-i das ' finalidades do

candidato arenista a "Pros}­
(lenda da !:epulJlica "s-:«:

acrescentou .

G Sr. 'D:uliéJ
K,riegcr.

SEM O�TENT,\Ci\O

o esquema tlc

pará o M�rechal
segúrança
-Costa e

,�.úva durante a' sua- visita
a Minas, lltí!n:ad, para o

dia, 28, será 'O menos osk'n·
sive possivel. :'iegunQ.o deci·'
di"'l " oRtell\ as autorida·

AeI;Oporto da rfl;111�ulha, 0'1'

de será -recebídn pelo (;0-

vernador J srael Pinheh'u,
em l'o1HRwl1ia �l(: quem se­

guil';i, para fi' Palácio da Li·

bcrdaríe, onde lel';! encontro
'.'um os ,dit'i:�'t'Iltes du M�E­

N'\ ll1!llvira: J�h - ,\11IIoeo
1111 I'al;í(\io' -'1.1: Lib['nlaul',

, <:mJj' a ]JJ'('�e.nça (lu �:;o' er­
.11'HJnr" ].sr,'pl f in"eiro, Se­

crdari,"s de Fsbd\�), diri·

gentes ilo r;ll'�ldfl {,lo (.(1' e r­

no e mcmbrus dn cornit iva.

r.'J,;:() após, () :j'Ltl'ecjJal Cós'.
I
t( ..... -·p Sil\rU1\ fa�;'\ '(J priÍll('jro
dis ·ln·s�;. res)l6bde'wio a sau

d;,:�;5.o ;10 Governador Israel

Pinheiro; a r;u'tlt de /1.11\
30m, concederá aúdlencías
'lOS diriaentes sindicais e

I'l'P"pq�tlhmtes das ehl!i1jf'S

p','.:,'t ',IS 'e ;cJ'á ,lpresen­
h'!!' :I'.; '1,:·, 'jaf!0s e',t'l·

,í1e" (.<<1'd "�'i" ': federa'is eu· dlJ:'i', ri, ,\[U�'\'\ Plííwir��j
\

carre::ad.;ls de sua elabora- as � 17�1 20 n PÓ)! 1'''' isÍ'l (\üle-

ç\ão. tiva conl a'. :"")Jl'cnS'I; ab

l'ar1iciparão do esql1e'1l<l
- '20h, jantar CUI:1 d:ri�el1tn;

tI.\ sep.llnmça agentes' do (las e 1 á s se'';' produtora;;
nr;n ..,l'f""'f'nto, de 'Vig�!al)- fl!] " ndo promn1':ial"ií outl'O
ni" S1(ljaJ c {lg SNl, aléni
de mmtare', I I�a :'. ma.! c\s·

seSSOl'es do {:'IllG,id,l! (I estj.
\'era"n, ontplll f�!11 Ji,.ljnas ':

(

lHIEl�A empénh?l··se pO� "q'uorum"
',\" l;"'·'·"l1e". (1, ',Pf\'-T'_A C 'nf�';'f";"O Naeional.

, espcran'l' OHe !la ia Quorum

.' < est,!l. semana em Brasma

'para a votação (te varios

projetos .�m íramitação no

"F"r''1 noPtico ,é :Brasilia
�n'ae :C'Osl� "se eÍ'eg.e' :dia 3

To'dás as atbnções ,dos' eil:
cuJos politicos naclOmüs es·

tã'o \ ol(3dàS p.d,a Brasiiia,
'on'de no In'ox'Ü!lO dia' três
será elei.to o I-n{l\,� pl'esiUen­
te da' Itepúblk:l, Nos seto­
r('s oficiais: ligado§\ ao ma­

rccÍla� Castelo Branco, teu1-
�c com.o , pací:ica a ·vitoria
''do ';uarecliaJ Costa é Silva.

No entanto, elubonl -se afiro

lue nesses setores que o

pra111'io presidente, ,'e11;1. ,to�

Reafinnaratn
"

rptC h:lverf:Í
qllnri,m "mficic,'t;; "'vara a

ejpição do lVI"l'eeJla1' Costa
e Silva, no pruximo dia 3.

/

l1lan�lo lpdas ;1.:Ó' c,luielas pa
ra que trànscOl 1'a sem alWt.

malidade a eleIção indireta
dé ,seu sucessor.' nas areas

]ig�das ao CaIH;j�ato a�'(,llis­
ta se' especul", l'esen'ada­
mente em sC�1Udo contra·
rio. No meios politicos acre'
dita·se que.l'" AlDB dará
q'uo.ríun :para a eleição, ).:lois
a ausencia de n��mero 'po·
derá vir a ser mrt l'I�CUrso
de consequel)(:;as

'

impreví.
sÍvt.'Ís .

A.yen!l� d,e .caslelo leve educação,
justiça e seguriuíça I

RIO, 26 (OE) -"O pl'�si·
dentc Castelo 13r::)l1co per­
manecc na Gu:mabaia eles,

l)aehando no i):oJacio 1<lr:m·
jeiras. Recebei: esta manhã
o senhor Naz'll'eth Teixeira

Dias, presi-t\eme da comis·
são que ira ta da )'efol'ma
AdlllinistJ"ativlt. O chefe do

gm enIO presidill uma 'reu·

nião com os Minis t ros da

Justiça e Educ_lção, ,da qual
participaram idll1bem os di·

retores do SN [ e do Depar�
-támento }?ecleral de Segu·
rall(�a PÚb!ica., O 11)'esidonte
çastelo Branco l'eeebeu ain·
da o embaixador de Scnc·

g'al c em Sl)glliíh� o Minis­
tro da Gucl'1'a. A vartir das
15 horas; fora\1J recebiuos
no Palado '. Llrllnjeiras (I

deputado José l"1'cire, o go·
\'ernaelol' Aluisio Alves e I)

111'1'sitlenle (h Associação
Comcrcial do lUo.

Aragão e esf.udan!es acham cODr:or,dia
RIO, 26 (OE) -, O Minis�

tro Muniz Aragão estevt\ ho·
je 11:1. reitoria da Universi·
t.lacle Federa:] lh' Guanulmra
111antendo etlcolltro com O

reitor Pedra Call11(),l1. O Mi·

nistl'O Aragão reee1j(m \0 pre
si(lt'n1e elo n:1Ptrírio ,Cen­
tral dos Estudantes c· os di­

.l'igcntes dos Dll'etorios Aca·
clênücas (le \1:: "ias f<lcalda'

d,es. El:ipel'a o l\lhllsÜ'o com

o entendimento fiqUl'll1 SO'

htcionaüo� (),; pr'ohlel11a�
(llI(� IlJothal'alll as J'l'('('JlLes
l'!.'isc;; csludan(l)j da Guuna·

da UlriãtO. A vida estudantil
no país e�tá pl:aticamcllte
uOl'lJlalizada l'Onl a volta
dos estudant.es as aulas, No
Rio somente a Faeuhlade
Nadol1a] lle ,Ucdicilll1 cont[,
11tl<Jr:t illtensilieacla p.p·,t
r"lmro� do edil'icio. Em ('lt;.

chlJ'l)'r;ôes pl'c'itadas <I imo

!Jnmsa o' f\'I111ISh'O da Edu­

cação declarou estar cerl.u
{Ie ([ue )lão e'.:,is(el11 reivin·

dicações auteAl!.icJll1ente es·

tu(hmtis para n s quais não

)JOSSlUll ,ser encontradas soo

luçõcs.
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tJefiY Btliges ôpresentõ',
mü'hl umü vez i à pretéie
de n6S$ü Capital; e seu

'conhecido c apreciado
Tetatro .lnfontiL

Nesta oportUnidade,
que foi eferecíde, 'quere­
mos cumpriment6-la por
sua feliz realizocão. Ge­
n�' BO�ges - .ume artista
nei oce�ção real Ida pele­
vra - não se contenta
em te" a 'arte morondo
em si. Ela anseia por cH�

. fundi-Ia, por externá-Ia
em suo finalidade mÓlll­
ma: fazer desperto r, 1:1(+ ,.

cobrir o'rtis:tos mirins. Sim,
artistas nato" talvez ain-

" da embrj,OnGlli'os, ('�le 'i'UIi:l�
,

co houvessem dc"'''''o'Gerw
.0 si préptio, se n,cio f,ôsS0

· 'o' Ideal de Gény BMf1'e!i,
POttôftto devemos I"Olà�Õ-

· �,(Ú' c i nceo�ivar eS'h::l bel �1
in;çiativiJ, que haz ines­

t;im�vei.s ')fov(,'!lto;;. às c,i�
'tthça$. ·Ti"ü��lhes'des,é�ba._

.

:I'Gç.o,. f.iüê,f1ci� d.(;'!,ged()§.· c
pdít;Jvr;_(i�, . PP4��d()/ quiçá,
tôitc'retiltdr. uma veceeõo
irlô'tl:i .• A' :;êJi&fied S:ê�ti-!i�

·

re6íi:z:üeld êÍfl 's�ti, ide�i �r­
,·t.ísti(;d,� Sêi'de c'ê�'aeáô tno
r�i;· fd�endo clgo, {lü(; Sê­

J,o .' de volor :êiíH'i:,iõve( �
sente· '(lüe !le V(il Dfoiet{m�
'4:0 �êi e�leti'V;dtide de $'éÜ
il.mrHio 'Sôdõ" Nmíõ há ('j

padeí', ,senão ã ôíHtÍléir.
As crlOiiça$ têm sêde de
sabei, da �übir no eÔ"1eci-
,tu do& (HhrífM.' E' ôsfe' é
�em dúvida, um fflC'õ
útil. Séria (j�é de flHlidõde
pübjkõ, sê ôssim I'Cé'Q­
IlheemH'êiti ô� poderes pú�
bikoSlj à elfi'irõ-eliô tio .ãrtc,
�m tódas tiS $ittiS riHH'lites­
to·e6és dó belo. E creio que'
lód6s tiS l)��SOtis de eieyõ-
dõ euitUi'd pensarão 'e�'t1j
'gD 6 SÚÓO iue,úíãs pi.!íõ
'VínlriÍtõ mfigieõ da fõd�

.
.
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HORÁ,�

CASA·

"Anc". Aqu;, deixo um

epêlo sincero e voluntário
a todos os cultores da er­

te em geral em prol desta
iniciativa corajosa de Ge�'
ny �orges. 'E cOS peque­
nos artístas de nossa tor­
ra, os meus ecloroses cum-'
primenros.

Zélia Melim Trcmpowskv

Dia 2,.' 0-66. os 16 heras
"� T. A C.
A PORQUINHA GU'LOSA

.

Heloisa Veiei·ra �lJi'I'C$
� I ATO

Porqu:nha
Mario SafUf'flino

D. POrt·êJ -- i'4I{j,ficY Rã­
.

scmarY BüstOíi
.IM (! ctil:o .� HU11'IbM'I'e

CI,ímcíto Ji',
O. Gata - Rositfi GJi)­

ffW�$ de. Albuquerque
,

.. Sorveteiro Sérgio
bti:% CHmel c: t}

.

Direção: Prof. Hel�is6
V. ,Nufies .. '

�OLDAÕ!NHO j),i: CHUrM '

BO

:�
II .A'f'()

TOMaM Pc:nte
$QlihJ'= Tónit1 Ma',:iõ

$ütüfnhm
J@filj,i'iho === Sérgio AU­

gusto GGii�ã96
.

, PaHlüeinho � 56i'tdrõ
, Jôsé Pires dã SaVti

BOl'ieeõ = Õilzéi Mõf1õ
,Conêa

OÍlntiãi'II'iO � H liii'iDer­
t6 Clíi-;�tlcô Júilior

SiJltoch" _. Enio R04S�
scn:k

Gõüeho _.. � Paulo Robci'
te') Ca.misõo

.

SoMa'Unho �.� Sérgio Lui:t
Cliff!ticô

aOi'ieéo Chorão _.. _. luir
Adr!1H10

Õireç�ô Geüy 8orges'

,

I

,

� .

i

"

(,sto mesmo, pegue o dinheiro do aluguei, lunte 'nais
u(T1 pouquinho' e comece a p.agar o que é seu)
Ma.s escolha o Que é ·bom. afinai e parà voC<� e sua
fan",iltô.
QlJ.e tal conv.er�rmos sôbre o SOLAR baNA EMMA?
Sim, somos nós quem estamos conslruindOt !MOa1w
.l,IARIA A GONZA -

A. .

O ponto e- excelerlle (você Já VIU a placa pela ave­
nida 'OSMAR CUNHA ou pela STEVES 'JUNlon ?),
o acabarnento n;;;m se ti,ila.
ÀAZO '';'fy 'f3ah, !�J�,., 48 n,êsas (quatn:;l anos) r;� ô I�n-

Lle:gi3 dentro de 24 \
.

3�m, a,f,li"'la'1 você sabe o que e mais, vânté:\gern, rno ....

I.Slf '''''iB .Cn�a dos OI.JtrO�, O!,.I na sua pn::�jpria: C:a.��:!.,

ElMA
Saln, 7' Fone 3M,(J

zrg rI

. ,

.,;"

._-._---�-�--_ ......_-....._---

CINEMAS
/

CENTRO
São José

às 3 e 8 hs
Peter Sellers - Capucine
Rornrny Schneider - Pau­
la Prentiss
QUE f' QUE HA I GATI­

NHA?
'recn icolor

Censurá oi'(1 18 anos

8Hz
Ó 5 e 8 hs.

.

James S'Iewar;' - Kathori­
no Ross

SHE·NANOGAH
Tecnicolor

Cer SIII'O otó 10 anos

Roxy.
<L 4 c 8 i-1S .

Bp! 10 l)(1yis �'- Karl Mal-

ALGUEM MORRtlJ
.MEU ;tI.:fGAR.

Cells'_ira me'> 18 onos

IAIIROS
ESTREITO
tt'ODIA
·65'5.\38hs.

Ennl f::!Yr in
:1 j ov ;,1 i OTld
A ESTRADA DE

H'

Oli'lio

SANTA

,Inlperio
. àS 8 hs.

8 ;:0d l'k:r-r is S',.lson Po
Y{'1
ANO 19, A DESTRUiÇÃO

.

DE ERCOLAN'o
$upcrioloISc')!)e
Calor

'
Eostman

'Censl,lrQ até: 14 anos

Rajá'
às 8 hs.

Edmond Obu,n
Vera Mills

O SIGNO DA
. ,Cesura até 14

MORTE
anos. ,

Esqu�drias
':de ferro
l'iWN''fA I�N'fnEGA - hUA

1,5O'x l;a.O
300. x 1,40
2,50.ii tAU
2,(\0 J{ I AO

1,80 .: 1.40
1,50 x 1,40

1,20 :li: l.40
<1.00 ?< J/30
2,50 .x 1,30
2.20 � 1,80
2,00 X 1,30
1,BO lC 1,:\0
1,::iO x 1 ,�()

lJO' x 1,:10
Um x l.�{I)

61.'200

',7.900
7.'5.200
6:�.60n

59.a50
5�j.600
4ilJHli)
75.200
723rl(l
636'Hr

62.200

58,000
49.800
46.200
33.300
56 SQO
fi; !)(.\()

2.r:�l x
\,NI " ).:,'1)
l.f',f} '.: 1 '20

UUx 1'\1)

1,(}Il )( l,:.�()
l,5C x l,(ll)
1,20x 1,00
uio x 1,0r)
1,00 E í,'Ífi
um x 1,00

48.000
37.500
31.900
:3i:U)UIJ .

32.200
26.5üO

�.750
2?.700

1.:1.1':.; lira -" '':\ J [\11':.1

2,nrJ '.; 1.,10
2,00 x I,:W
2,00 x. 1.�!,(J
2,00 x 1,111]
l,fiO x 1,41i
1 ,'ia )� J ,��(J
1,:10 x. I ,�,(!
1,5il X LUIi

'I'r"l'n (;1'$
11 :WU

·:�u.nn(J
'lh,Gt)l)
:.lU.200
'\

,1:; gOl)

lUOO
:31,GOO
24.GOO
21:::100
24,l)OO
17,GOÜ

: ,:'1( � ).� .(1 J�! I

i .'lO ;{ 1))1'
1.-1(1 :'; 11.;·\iI
120 ;, 1,4fJ
120 x I,:.j()
J)O :< I ::2(J
1 ,20 �: l.nO
1.20 ). 11,;;0

1,00 }( 1.5rl

, l,()O x 1,40
1,00 x 1.30

1,nO x 1.2"
LO!} x l.(1i)
too x fI.PO
1,00 1. 0.1/1

O,BO x i.40

O,HO x. 1;30
0,80 x 1,23
0,80 x 1;00
0,80 � 0,80
0,80 il: 0,60
0,60 x 0,80
0,60 x.0,50
0,50 x 1,00
0,56 :&: 0,30
O� x 0,40
o.�: o>�

. '".,

.� .I ..

..•..... :)1.GOO
.............. 30.20(J

2G.900
. . . . . . ::l1700

16 2()11
:>:n �()I)

:lfi 900

2H)!lQ
31.700
16,900
14.900
J :3ljOO
21.800
21.300
17;HOO
14.900
t3.500
12.rJOO
10.200
8,700
10.200
8.400
'1.000
e.600

.•.... t. :.

JJll.ol"ian6pci1i S, 2;'I-H·f:(:)
'_-�- .....

Aconte.cimenlos

i� ').1:,' 'f .�
,

Sociais
ZUFY MACHADO

o movimentado Chá em beneficio ela
,cJl1stl'uGão do Lar dos Velhinhos. Co;'

. atração será aprese:lÍltaclo pelo locllto
"Ribas', suntuoso ddsfile Bangu,

L- X X

Teatro Infantil de Florianópolis,

Rita de Cass.a COm seu lindo ve';­
tido de noi va confeccionado em Zebeii.
ne perola - criação Lenú, Grinalda e
véu do cOstureiro Gerson.

-xxxx-

EM

Sexta-feira, 11 horas, quando na

'cope1a Colégio Ccra�f.io de Jesus to'
dos Os 'conv.ielaclos estavarn em pleno <'[
lên.cio, dava entrada ao SOll da marcha
nupcial, a suave Ri.a de Cassia Viega-s.
<lcompanl1ac1a de seU pai deputado Vi" ..

gas, para' Sua ben,;áo nupcial Com o ad­
,vogado LUiz Alberto. Cerqueira nupci­
al com o advoga2o Luiz Alberto Cer­
qUejra Cintra. -- A noiva estava enca,l
tador:1 - Foram padrinhos: �llador e
sra. Irineu Bornhausen, Deputado e sra
Alvaro cntão, Denut"Jo e sra Dioní­
sio Frei as, Deputado e .sra. Celso Cos­
ta, DI'. Paulo FOntes e Sl'a, Deputado

,

e sra. Afonso Ghizzo, senador Antôni:;
C:Tlos K. Heis e srta Iolé Faria Dr
Carlos Lacerda ,e sra, Layre G()l�.es c

SI'a, Oscar Cardoso filho e sra, Di'. Nil'
son Chercrn e sra. Dr. Enio Luz e sra.
Sr HenI'iCllle. B. Viana e sra. Cecv B.
Viana, Dr.1VJ2.l'eio Colaco e sra, Dr. Fui
vio L. Vieira e sra, Dr. Hilclebrande 1\1.
SOl!;�a e SE'a, Desembargador EugêniO
T. �rolllo:s, Dr. AUgusto Wolf e sra, Dr.
Paulo Pé'l'ei I·ã Oliveira e sra,' Sr. EUc!i

• d� C. Cintra Filho e srta LeOnOr 2.
O])veiI:,\ Dr. Armando Ga'lle e sra Dr.
Pedro GuilhOl{\P. de Mello e sr ,a.' Cal'
n,€n Rosa Calcl<ls, Dr. Armanelo Pail­
D11nzio e sra, Dr, AlfrEdo Panntmzio .::

sra. Dr. Marcilio Medeiros Filho e til'Ía
lVIirjan Luz, sr. e s1'a. Edson da Silva
J3rdin, Dr HUmberto Lotari e sra ,Dr,
].\,{[;1",>"·oe1 C81npos e sra. e Dr. Deni� ..

Pannullzio e sra. Na sala de recepçãO
eh c::>pf:la os nOivOS reCehe1'3nl cumpri­
l1"ppks - A linha Fernanda Viee:as.
f' e�mer:te vestida foi demoiselles cl'hon
l1eus.

x x -

de

- x· x x x

I

Em certa roda comentava lima' Si
Ilh.ora elegante: Para \0 Costureiro Le,
zi sempre mando cheo ues em branco\ ,-

Nesta altura" acreditamos qUe o 'd.ttad
ela moda em noS;:;2, cidude eseja fatura,
do mui.o alto.

- x x x '-

Será no pr(lx;n1o dia 28" às 19 1'0-

raS 'a esperada i na llgnra��ão do 'Boii­
shaw" - A noite da inft'ugufaÇão será
em favor da Reele Feminina de Com·,
}}ate ao C8ncer.

x x x,-

"

rtuclo indiCa que siel'Ú mesmo e,;
dezembro próximo, ad·inaUguraçáoCanasvieiras Country /lub, .

� x X x ,x -

Acol'1tpceu h'lSfante mOvillle,'lt<1dn
lia úlhlla S"xtE\.-IP'Ll. no Gluel'êlic-ia p"
laeé. (1 er,q1lC'le1 clrl.fl(';ln!0 Cii'" I1onlC')'\:1"
gem as Debutantes elo Lira TE'nts C";_:�I
be,

-xxxx--
;:-;,(1 nO Lúx Hotél. realjzar-§ ,-fi

•• _- ----_ .. ',,--
o

.,_.�_ .. .___. ..

'];) Anos' - Ange ía Maria, Canil'
de Ol ivei ra, ,-:lia 30 na pergola da PISei
na do Lira 'I'enis Clube, recepcionar
o jovem 'society:: para 'sua linda resl
de 15.an05,

- x x x .x-

O Desemba:rgaelor e a sra. Ary p
reira Oive.ira, sexta-feil�a ..

·

em sua resi
dência_ re\cepcionaram, convidados, par
um jantar.

1

x X x x

No Lux Hotel, a SUa\�e Mirna Na
ci.mento dia 10. recebe Seus 'convidado
para a festa qUe vai tea,ldar em com

moraçào aOS seUs 15 ,moS. \A1do GOfiZ1
ga e seu conjUnto est?rá a\brilhq.ntanJ
a noItada.

.

_ x x x x -

No metido aúdi-vlsual
também é discípUl.o da sra,
c(� o acadêniieo

-

de
qUe Tancredo.

- x x x x

Prepara-se para l'eceber a faixa d
Rainha 1966 do- Lira Tenis Clube M
l'i·�'�inlla A thel'ino. A Cerimônj; seI:á ,1

j:l.nt�11· de festejOs cio 400 aniv�rsári
do Clube da CoIiEa.

x x ,x ,x ';-:

x xx

Pcnsalnento do (']:a: O dir:eito é
Jll2iS hel;l' invenGi:io dos-homens cOntr
a eq\lic1.adl'.,

__.J_ ." .• �" _ _ __ .. l.._._-:---:__._.'__--'

. /

Semtna dtl Anrnre no Mundo Escolar
Realizando ? Se!ll8na (h Aryo!'.·,.

cOm a lJé\rh"'n"'(,;�0 de PE'CO!8I'PS e pr!) ..

fesSoTes. Cs téc1iicos elo .f\.côrc1o FloreS­
tal CC1� () Ghvt':r!10 do F�i'ldo: ES 8,() P{'I'
cofrf'ndo oe; �:.f!_·l>"'ICS PSe01ar0s de F'lor;��­
nóno1;c: " r"'li1:cíni,,� vizii1hOS.

0� r rçtcios ela S""plàna ela' A I'V(ll'''
["i· :n:c�8,da 110 dia. 2'1 do corrente e t<,1'
'Jl,inará no dia 27, "Ap'lll'OU-Se que aS '.11;
v,idades contam Com o interêsse do pro

j'''c:sOI'"d(1 e é Um oPoc'tuniclade !,ara I,n

cOn(ro entre técnlcÓs e mestres {alarem
(�\s cri�tnças 'sôbre as árvoreS e o valo
I

que tÔln

Poc-s'b'j;'aJ'd:i D:1,l'a flue no in�E'l'i').
b"ip'n �oI('ni�éldu('c()m n'anti0s de {Ir.
,,"l'�ç I'S postos elo j-\('f1rd'1,yIOl'rstal f,;
1'[1'" p,,'Orizados a pntre!?:'1r lOl,ucl8S ad
pd,,),�lecjmpntos p.sCo,larcs parEI planthí
solenes e educa1ivos.

Entrega de Certificados
O S011hor Major Chefe c]a IOd.

C'C:. �i,T s:)lieita o Compart;;eimen (1 c'�:';
ciclad:ios abaixa relaCionados. lia :� ..

su·'cdu d�,qLlela c;rcllllscrição; a Em' d,�
receb2l'cTú. os rCS"C2t: vos cerLj "ic:1dos:

Gregório Ol'.S'il0 da sr1vu - N1l On
CollceiÇ}o -- lTnCl' Roberto 11" Oli-
veira - Vaneia:l' Bonifácio' j\lbillJ
HClli C�'nto -- 1\.ic:nandrino Alltôni )

da CO<;ja �, Izalino Tadeo Boff·- 1\1)­
zevedn - Valdir Si1\;a - Zacarias A­
zevI)do - Va,ldir Siiva _ Romario de
Smlza _. OScaI; Cardoso _ Manoel' Ca-

... i ..:

nJi10 Alves - Gel'sOn Cosra - i\ri1dO
Vi'e!'ccs1an COtt:l ,-' S,:bélM:ã.) 1VIànoel

_ ,1 " ;;;:"nto" _._. Ne1s:',n Francisco Ro�a �

J
-\ " .

C 1 c.' .

L'080 '._,·.()sta
•

(,>so �) qUlc�lra '_ .lnla
,

Co.,:o ,: ;:',1::: 'lultz - ." nt,;nio Gon�alO
ele Aprl]', _'.-� ,-- /I'Ç]-!'O FL;hrmannf; �

JOsé Manoel ela C1Fhs - Alail',on da'
Cesta - '.João HFnr'r:u,e .Fernqlldeí
Ffonso - 2\iJion S<llrUeJ R.ayche
Famiro Ataicle des Anjos -' OvidiO
Francisco Arn'ol'il11. -_ Hamilton Jose
CáS.'1io - Adilscn Olinclinà Cunha e

José EdBGn Emel':m FoDseca.

Servicos
,.

'Aereos

Cruzeiro

o
I" .. PARA CURITIBA - SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO

DIA.RT.A�MENTE ÀS 8,30 HORAS
_.� ��"'-�_.'.. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Salve a nova civilização do
Cristo de Deus!

-1-

ChegoU a hora suprema
de dar combate ao dilema

qUe separava as nações;
dos povos livres fazen:]o ,

al:di1oso fosso horrendo
onde se prendem leões.

-II-

)

Expulsemos dêste mundo,
para o abismo 111a�s _profundo
do inferno da tradlçao ,

todos OS homens que a espada
.-l6iriaindo, sem fazer nada,, '" .

�rivem sem ter .coração!

-II -

Mas aOs qUe fazem da eSIlada
uma clava abençoada
em defesa do que é -bom,
·.c6�vóciueinoi; pa:rá a luta.;.«: .:. '

.

"qH�;'O ·sáng'!fe.,'ló án�'4 peI'muta,·
: p'e1o' amcr,' por�' pfêiç'õ�e's:·:.. ;'

I

:,

: ::>}:-; tv
. f� .',

'::
"

FaÇamOS à'êstes guerreÜos.·
' :..

pel� ideal, mensageiros '

da feliz humanidade
'.

'qué, há de 'e:rgu'er-se;' brilli.�nte,·: , ..
sôbre o monturo aviltan.e. .. , '

de' li rnrorbe de .cl'ueldade.

"

:_v-
-

;
',' /

.

,

,

Em' vez de escada.' charruas
comemoral1clo

-

.112f5'- �UGS
'

..

�'. �OV3 idade d� Terra,
que eJ;minal1�o 6 <;linheiro,'

I'

t'r:ansforn-:a Um sim1)les ·o.breiro
num herQi da Paz,·.l18. gUer'a .. :

- VI-

Organizádo ,o trahalho
.

fcin Tnais () tr'ste eS'paritalho
de' urii salcí.ri9 aTJ;FSquinhante;
maS com'o' nonna 'de v.da,

..

j.odos terão neSSa lida
fe!iéidade constante.

�
- VII -

'

Só o trabalho engrandéce!
'O trabalho é cOm0 a prece
Um vo'o: de gratidão,
que' o filho presta: à "seu ,PéJ.i.,

.' -.. I
,

Feliz,' feli± de· qUem ·v�i.·
ern .'prece pelá àmp1idão,!

_:_ VIII -

Serve' agora de
.

es,côpo..
·

�. noS�p vida .

J Um mais nobre ideal qUe:'a
.

resUmida
Id�ia. qe Uma rápida pass'agem
'Pela: térrea eXistênCia � e na voragem
I�ergir�rtos da mói-'.ê:

.

�;nfim;' o NADA
C9b.4uzid�" q�à1 J tórI>ip.a m�ada, .

por tii·à.nQs o'u ·chefes desalmados;"
Que' só tirihám �a' gueim., iluGin�dos, '

OS tr.oféus �e' Uma' gl6ria perVertida,
'

Vivia a humanidad.e· foragida ,

No recesso dos larés, devassados
Pelo olhar dêsses pérfidos danados
Que arrancavam dos pais, filhos quetidos;
Eara à Guerra leyá';los� pervertidos,

.

Tr,�sformando a Família' a-sociedade
Em caterva dê filhas da '�aidade,
Tanto maiS eram êles exaltados
Quanto mais riOs de sangué derramados!.".

,
.

-IX-

Faça-se a luz na alma ·humana!.
MostremQs de onde prom:®a
A sua esti):>er divina!

.

E cOngraçados, fraternos,
O's h.omens terão" et�rnos,
Dos deuses a mesma 'sina!

, "

"

-x:>txx-
(

. .

Rio de' Janeiro, 10 de setembro de 1966, durante a lLl
ta de imprensa qUe venho ttavarl::lo pê:Là abólição cClm

. ple'.a da guerra.
.

-_._- -- ..�---....._ ..i ••..:.l.;.�_

CASA - VENDE-SE
De madeira - quase nova - à tUa Abelardo "­

Luz, 160 __, EstreitO, Tratá'r na meSma,

Organização Contábil
"I'GALeO"

Ruo Tirodente:-, 14 - Solo 3

HORARro· das 8 às 11,30 e dos 13,jO às '17,30,
�oros

..

Serviço Contooi i - Orgoniíaçõ,o -

ContrCítos Distratas - EsCritas Fiscai�

Declcirações poro imposto de ReM� ,­
Rev'olidação do Afivo _'_ Corréç60 Monetário -

I Audito'ria _ ProCut�çõé�
" ','),

Diversas _. Plemejomer.lto,CofttÓbil .

•
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Nova Ponte Sôbre o Tâmisa
LONDRES (OE) -- Mi­

lhares de pessoas possam
todos os dias pela Ponte
de Londres que corta o

Tômisa em pleno coração
da capital bl'itânica. Até
recentemente, porém, pou

. cdS dessas pessoas pode-
riam imaginar que esta

port'te, velha de 134 anos,
afunda no leito do rio à
razão de 1 i8 de polegada
por ano.

ponte.>' Em seguida outro segmen
to, com idêntica argura
fique justam{�nte entre os

dois .segmento�.

A maior parte da cons­

trucõo da novo ponte não

terei lugar no próprio local'
mas sim a alguma distân­
cia do rio abaixo,

As secões serêo troxi­
das em be-ccees rio aci­
ma até -o loca! do CO'lS­

t. ucêo onde <J�l.lin��el'l�OS
e"!r.'·eci�;� �er6o 11NI;zo:r!os
para ká�!o;' e '�olocó-lo5

d,0nO;S em posição.

Todo o cQHipomel'tD
n .. yf.! � r.o""t!'�",&o da 1'011-
te '!'er-á colocado de modo
Q não impédír o irtt,?11S0
t·'Mcr·o fh.ivial no érec,
Como se .·soh,�, UrI1. qronde
número de borca�C'I� trens

, portol"!do rnerccdorics pro­
venientes dos ncvios cor­

eueiros encercdos rio '0-
beixc passa �iàl'i(lmen'e

.

sôbre a' Ponte de Londres.

vam-se de encontro aos

arcos da ponte e termina­
ram por abalá-Ia seria­
mente.

rentes . tipos passam por
ela.

PONTES ANTERIORES
SEIS PISTAS DE, TRAFE­

GOA primeira
.

referência
a uma' ponte naquele local
remonta aO ano 43 de nos'
sa era, há 1922 anos por­
tanto. Despe então, inú­
meras pontes foram cons­

truidos no mesmo local.
Uma delas; concluída no

início do Século XIII ti­
nha 298 metros de com­

primento por 6 metros de
larguf'CI. .

(ajas (138 em certa é­
poca) e 'casas foram COhS­
truídas sôbre a ponte, que
sofreu sérios prejuizos em

1281 quando a superfície
do Tâmisa gelou no rigo­
roso inverno dequete ano

e blócos de �elo quebre-
tr. ....

'

HORA _DE MOVIMENTO O oessc "e9ui.,t� será .o

demo!i<:ão da velha ponte
n" meio e o '·unilio

'

dós
dois se(l�é�f.'oS· . da' nova
po�te ;atrav�� d'a const+u-.
çõo de' 11"'0 �e,:ãCil c;entral.

Isto sinnifitó' �ue duo
rente f'ode, o·:tem,po

.

de
construeêo" d� 'nova POl'lt�,'
Que dev��ó c!':tar. r.o�·'�";·í·­
dt:! OOr v,olta de 1,9-10,\ ha­
verá semp're pelo me'r"os
três "isias :':J{1ra o tráfe­
gc; sôbre 'o �(J���' bem co­

mo·�uma-tàlcQda.. de 4,95·
metros,de Id;g�lfo 'peira os
pelestrés.

. .

A novo ponte terá �3
metros de largura � n�la
haverá eseoco suficiente
,'para 6 pistas de tráfego.
Na a\fta! '''on�e existe a­

penas 4 oisres de tráfego.
A nova ponte será cons­

tr'Ji::!o de fo�ma a que o

trMego s�br8 o rio não
soha interrupo:ão enquan­
to a suo 'co!':strLl<!:ão esti­
ver sendo reá!izada.,

A atual estrutura, incu-
9urada, em 1831 pelo Rei
Guilherme IV, é utili.zada
por maior eúmero de pe­
destres que quelouer 0\1-

tra dos várias pontes lon­
drinos sôbre o Tâmisa.

Todos os dres mais de
11 mi] pessoas cruzam­

na, a pé, em apenas uma

hora - entre 8.39 e 9.30
da ma"hõ.

Pelo ponte passo tam­

bém um grande volume
de tráfego e durante um

período de, apenas· doze

horas por 'dia cêrca de ., .

i
26.000 veículos de .dife-

.

,.

Este fato foi revelado
quando se enunciou que'
a p�nte, cenõrio já tradi­
cional de pasagem londri­
na, iria ser reeonstruidc.

Inicialmen!'c, '�. at';al
ponte permQ�e.c'e.:ó no hJ"

gar e parte da nova pon­
te (com 8,-25 metros de

largura) serq. constri('da Q'

montante' da 'otuôl. :po.nt<2,
" ,(".' � ,

',J "

Á presente estrutura não

ápresenta perigos .::::.... ape­
sar do co'ntínuo afunda­
mento - m(!s as deman­
das do trqfego' moderno

'estão, a' �xi9lr .�ma nove

;. CONSfRlJ<:ÁO"ÚO
.i> "', . ÂBAL�O

.
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\ '
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r,
"" �.

" '! >.

.
. � .

,Hoje!
E tA'mo ....

as bancas,

)

• •

() pr1meIro.
fascículo de

,
'

()·�.que é ContIecer?
. É uma enciclopédia - pela n\.riedacle dos
assuntos quç aborda, E semanal -. public�lda
em fascículos ele :20 pÁginas, para colec\onar,
E � ilustrAda inteiramente a côrcs - como ne­

nhi.m�a outra enciclopédia 1
,

.Conhecer - Enciclop6d.iél Semanal11u�trad('l.
.

Esclarecendo di.íyj�bs, inforl1là�11do, <1mpli­
anelo conhec.imíentos, sen·jndo corno granele

'1'
. I

I' � 1
.

élllXl tal' r>ara à' ormnçao (OS )cn:cns, uma

En<::ic1opédia pode ser :grande diferença
J)ára o seu futuro c () eh: ",LIa família.
l\1as uma boa enciclopédia cll.sta sempre

mais de 600.000 cruzeiros. E o importante nâo
é tê-la em casa - c.( fa zcr com :llh ,<, I")essoas
gosten1 ele lê-ln, .

Por isso é que lélnçamos Conhel.�, i�n� I<:i

pédia SemanAl llustrad<t. Vendida cm bane,,'
de jornais, cada fascículo semanal Cllsta ap ..

··

nas 650 cruzeiros. Em apenas 15 ,,;c.manc1-

"ocê terá os fasdculos s{lficientes P"\'<'L fom: .. ,

um ,"olume. (1\ caela 15,0 fascícuk, sé.l1rft �'!::- �

cap� com os índices dos assuntos publicadu:, .

outro por ordem alfab�Li\:a,) ,,\0 fim de Ul'

ano, \'OCl: terá quase 4 \'olullles de 1"40 r:iágl­
nas cada'um .. ,que adquiriu sem sentirl E lO­
cios' com capa grayada. a. ourol
Ao fim da

v

obra, '\'ocê terá 1:; \OIUllleS
de Enciclopé dia, Jnais 3 \'olumcs reit()��

com as capas, que
4:ambérn sfto cole- ,

cionÁve1's!
() mais impol'1cul­

L�, p()rém, é que
\'OCl', seus filhos,

;,yi:t�!� � ;!Stiil Llfllíli<t. t.odos
::t<��,t>(rêÚi() .

cada p{l!!in<l
,,,,,'

.... '

de íGpnhQG,el'.r"''P01\t
qu� ?s:a8A'��'1,toSt��:�
abo�1a��s��ip. �:�tl:
J������r·v.I?: �,'4h'���

.

I ." " ,(fthcq, in�e",e�s.aQ.�<rí'
cada página é-repleta de .ilustrA�

ções coloridªs�

;
.

.�� , ..�"djr{I.('i}ll '.cr(L. Vlsào p:.nor,ár,"l.Ca. do \iHlJ:'
". ,

] �-"l"t
'

-,J',:.-...�) .-, ... J -; :-- ···t·.,.J1r...�('ili:·�(,;!1_(';, ...-: ltll�l 1 a,:fH· �l! ,',1}�

-, hC2é: > �:jit,:" . ',�d� ''''i�,"t�Cul info'i'i�l!Jél),(Q.::'J di":
'·".l�'._",,:j_� ��_:-:.rl;\S..;) � (: �.'(:.' � 'r�''''1billhcrl cLlii'r.i�j"" a Q I� -

;. .
"-

.... ..-.TIU ...... , ....... �J, -":11,('1""'."\.1-" :,,:,;,!j'\•. -._".".-(,'_ 1r: ...c.·.<J' •. ·.ó�,[l·é{);V(",� -�.: .' :.':'.11"'_.' '-' �"".' _ H .J _1.
'

.• '. -

J �:1:("�;'
;'

'" _-._:, : -::;} ..��.:: .:);.�.:(.. : ::.. :-. 'C' ',�'.� ,-" :.:,.

:',>;m pm,.;:<J>· tempo· ..,,:ocê ierá,v�Tio's. "Oh,11116 e ,flua nl,l
�:daii::. '\�2:'-i�abe'rá1·'

' ..

·'D���r1�,.· .

.

. ..Mp.l\�ro�nt�;.urpçl ,

COleç,ãb�f)lfyqqsíSsnna.
..,.,

VOcê·:It�va.ai)�m{s.'l5 iapidé�S semanas par,t
formae cada., '\'olume d'e Conhece;', E é:Hlqui­
r.indo UlH f�sdcnlo' a n/dá ·fêrça-feil'ê1, cm al­
gum tempo yocê .possu_ii-á. uma colcçi\o que
nào,tein preço. c' qÚf YoC� ter:á. a illlj)I'C<;SZío de
haver forn1ado.$�in gastar'pa,dá! .,

..

. E:quem se b�né.fi.çiará'Ii:iais 0.0 sua pcrscn:­
ra.l{ça?Os s'eu.s·Jilhos, Êle-s é que fcrfi,o scmpj',�'
cmcàsà a mais precios,}. l'bntc de: in Fo['maçõ('s
sôb're qualquer aSSuI�t�: Estârão melhor rrc­
pa'rados para énfrentar ,a. "ida!

S�ja dóno do seu futuro!
.

'i
" Enciclopédia completa 1

,

� fascículo� ( "ãlillij

. 'HECER I
Cu,,",,,

. .. "�à Semartal Ilustrada�;.:��;. <�, �iSl:p.·l.\i:t!lan�amento�Abpil. --___,_. .

1 JrrJ 11_ab.1l0 i fr�portâtlt�
>

l)(?tr�\i -�I();CP (t; S11a Lvuníl],o,
- renovad�! lüda.s as
semanas.

')

t I'
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Agenda EC,cnontica
As emprêsas vinculadas

ao sistema previdenciário
ineütuído pela Lei 3807,
de 1960, que assegurarem

a efe.iva prestação de �1,,­

sistêücia méd',c.o-,ho":p.ta-
lar, própr.a oU contrata­

da, a SeUs emprégattos' e

depéndentes; ficam auto-

lizLI:loS El, deduzir, meu-

sa I inen te, ela contrlbu.çào
li seu cargo, mencionada

,
,

11H mesma lei, um4 llnpol.'

1.[u}cia correspondele a

4,23 por CCl1 ,o eLo tMal de

SIl",�S Jolllas de salários :le

cOntrl bui.Ção. Isto é deter­

nunado cm projeto de leI

oferecido à, Câmara pelo

Deputado ,Cunha Blfenu

(ARENA - São P<i-u1o),
e que s�rá ex;al1ünado

pela Comissão ,;:le Justiça.

ASPECTO HUMANO

,Estabelece o 'projeto
que a. empl'êsa q1J;e' pre­

tender valer-se da' dedlj.�
çiio mellcionq_da, cOlnlj.�1i�
curá [,>Sse propósito aQ ln;>
tltuto de 'P�'e�dêbcia', a
q\Ie es�ver "vi��d�, li­
cando autorizada a (pro­
ceder à, rledu.ção a partir
Ido mês seguin.e ao, : da

epmuuica':;C1\J. < Qüando

esta for f�ita e o Institu-
. "

to, na Dsca:;'zação• iCons�

tata]\ qUe 8,' emp're�a IVO

",Sud pn,s1;:ll:PO a as��s.ên­
c a meq:tca prometidà, �q.
V,-�<l PUil1ÇaO. A éissisten·
<':,<1 méu.i.ca menclO!1ad:i
JlO projeto cOlllpreender&
d l'.ClLL."t'uO (las" perícia>
Il'óu;cas ;lccE:�sár:ás á CoB

,

I b I',
'

:;" ,�:�w (." :ênenClOS ,por
{lJCHi)(lci:hde.

�o a; r>ecto rC.Ol)IS·111ieO­
li n:,n(;ejr�, dcv"-s,) ('v'·i,',.
cm ,.�oDta, scgu) (�o o pro­
jeto, a grande cü[Jre{!D.t·ga
com qU,E: prc§en'emenl,:=
à,rcam a,� emprêsas que
se Dropõelll a ofereCer
[P01horf� condições ,d�
saúde a ,se\lS el1lprega�os
(' c!cnE'ndCJ1:cS, Oe, l1i(J ... ,

PSl)0.eto .l-:UlrêJ.�10 do Dt'O­

bJ;': 'a, lr;:1'L"'1 a� \'é'lnL­

geJ.:s uS";.;fruh,l::ls n::h 1"'"

pc·c§?2do,: e, in'd 'r _ ta;11c'J ..

te", Pela próp,r'a ;::ncj",1, -1,"
van ag,?DS ES.�9-:' rí:�viDd':.s
ele Uli,;;: assi'.tên,;'a Jl16d�­
eO-l10S'1itaJar 111::;',. ,")rO'.l­
ta e eficiente, r,'" "11["/;;­
cl.2S, de ,re"to" pela" PrcvJ­
d�nc:a Sf)ci�,l mesma. pCh'
1'1C'io de" 'númeroS Con­
vê:'ioc: j{,' firn�ad()s nesse
sentido.

A REALIDADE

(' c1erut:.,do fund"";·''''":1
S112S ra�ões na situa:ÇJ.o
a"ual elas emprê�<'is, em

I'Rce do ?,S",U':7-to. As' ASsu­
,','do no, t'�cn'ccs. disse
"'r pr'oceciic1o' a Um levall
Lamento :::ôbre os ser"jGos

,r�dk,')-hosp:ta�ares da
Nlr:r,cedes-BE'l1z. Volks­
w,élgen, VRMAG. "F\"r�l.
�cania Vabis, General
]\10 ors. Wi]]ys Ovp,rlai1(1,
Sinca, J ndú,,1Tj a Eléb·i ea
Brnwn, lVlas,eY Fer(tuSOn,
SAIE S"'<?0r do Bra,si1
ZF - F';bt-iea de 'Engre-
11a12:"'11S. P=r"jli: MotoreS
Pe;·lz;lJs, Jnc3ústl'ias Gec:sY
Leva', MuJlibrás, Metal
Leve, A cOs Vilares e Ge:
neral Electric, As e111prê­
Sas mencion.�,d2,'> ,i;lbran­
gem um total de cêrca ,-l,e
200 000 pessoas" entre em­

pregados, e dependentes.
(

"

, Corpo j4 é de 114blto, .a 'C�pi�I,'d1República voltoll a ficar �s :esc�..s; �es
ta vez na noite 'üe sexta�feii�' m�&� '�m
compensação, �. ilum.inà�ã9, ,'p{j.blib�1 fi­
!!Íou 'acesa, '110 Sá..1)�do) .até' ,q�<j.s'�, ,:il1ei�
dia. E ninguém tic�� s<j.,b:endo ".pp! que,
oU para que, .pois] em .!"� 'tt;Hanqo , ,Cio
Departamento de" Fôr�'Ç! ':e, Luz . gq: Ko­
vacap, ningúém fica rnesmo , sab,.endiJ
que 'multa cOisa Da-s' ,6xplic�Çõ,es ,! qU,�
sua :Ch�f�a disWb6.1, j,u:r{to' co':çn: as "CJ,Il­
tas. ,Quando �'ão ,ch6ye', "O mofivç, parar'

! à 'faLil de, ,hiz ,�� "pr010pg�qa, estia-enfraquec:ido moralmente para gem" e,. qua'rJl0 oCo:r;:çé o cuntr,ário,' é
�uru�, �$oas de mcnor sigr.'lif�cado 'políti�ó, \enqu�n� "porque e'llt�ou água n<;l f�c;,iw sub.ter-I
.� ;Q'\'�;: éqr':�� : Locc,d� ;

e�tivesse " permanecendo ,no rânbejá'"
'

l\t1das, 'f�nqua?L; �tL0' reso_veC' 'o",
, ":", ',,' " t I' ,

t pro. ema e orncc.mcn o" o, Sr. l1'O

!Jaz'o :t.0t:�I: 4o.( �uo� p"',;;rrogqtiv�$ constitucion,qis� No do Espír:�Q 'Ss.ntq 'vep i�ú4eJ;n:zéj.nd9 o

�'r.'ItéJrit�,' ��o �ó v.erdade existe:' CI suspensão dos di- ,s�,� Depadrtadmen..,o dd'� C�bra�'��s," gtte, ','::', '",,', "

"

", '

'a-la:;-, ver a e 's.eJa -ta, e o ltllrcQ querçi�cr� '�I,�ti�o�, �� .. ex·Governqdo� choc,ará profund,a- fu�io�a ''8. tE7mPto.' e ,a' h�l'a.
' ,;

��nte:i.o�éÍ�r+'véis ���;'res da .. ReYolu�õo e do me'o
"

,
,

,,', ,", : ',x x' x' x:;'�ilit,r,r., o�dé' ê!e oi",d. ,mantém a�gum' prest�gio.
.

, , '; ,
,',

, ;'; M�s,: pro""9venc;ld-�e o 'que-'se está ch�ma�::!o de
.' "CONGRE��'o -; As' ,v�sp�ras ; (J-a, '

"," ,"" i
- eleicãp .:do' Marech11 Costa e SÜ:va, � pe-I;rnpezq' geral, ebritio nova, perspectivas para o en-

lo Congres;;o ',Na,cionaL 'alguns"càso:3,,�"1lc�minha����� d� ��ojeto de reforma .constltuciolJ'lal a l:tlga, pendência ainq:a 'não tive:çanf \0
lução, O pr�meiro é ',o dó Sf. Bi1ac Piil­
to que, ao 8s,;uin::r a,tm,baix"da' em
Paris, nerder'a, automáticamente, ,t',

mandat�, ql.ie 'teriq de passar -a ser �xt.:J:'
c,;do pelo seu sup,elite. M1!-�; lsS6, ain'dà
não aconteceu: N:-i b.�'nc!ida'" do ·Estaq.u
,do RiÇ). ,ccntinl.fa 2, exi,s,ü' urpa"vâgéf,' y�
qUe Çl"ú1bll0 .suplr::nte; cor:yocaqo ;00:,1
a cassação, do titu18r e d�ma:s ;s)l'pleu­
te". nãq ,'lf7 a9teSt:;nlQú a�é"h.jje por -,t�:r
ficha lT'a� S', ou menos SUia, C'-;'Tl9.' .. Ç.�, ().]j­
tro;;. 'EnqUanto isso; 'nQ' Sé;rúiqº�: ']j:á- U:;1ia
vaga' na represel1ta��,ó ,":)q 'Ceflrá, 'la
quaf-l1;lÇlrrera1Tl titúl'li: e sÍ};.1?lente, '� o,�
tra z1a 'ba.qcll.cJã de ,Pernampuco., em <me
o �í:mlen·,e Antôpio Bq)ta,r: está exilado
nO Urug-q.�i" e n�q ,.:ape''._� 'qú,anta�,,ªtld�
�Ué/. sitlfa>,ao U?S IPMs por' aqdi, ficar:­
do a matut�r se vale 9 'ri�tio 'cle' ,vir' à,;;­

" sumir ·su� cad�i�. �
" .

Nov.as Cassações,
� �'. I

>/
'"

,
.

,j,,,
, "

,

;
.', �, u��rap'a�sarm a I fase de conjecturas � estão

pr&ti��r:nénte:- ddinídas as intenções do G�Yêrn(): Fé,.,
d���r':, e�': p�'�mover' 'no�as 'cassaçÕes �e' ri'lan�atos
'p�,larr.ent.aresI 9'a,,1:(;, nc área fed�ral -cemc n� 'E,sto-

, .. \ ';- , ! , �-" .., ,

cj�s,' ���;� :O, p��iodo de 3 de outubro, al'qs " �Iei�ao,
do MQ;ech�� :i:Qs�a e Silvq 'paro a Presi4�nc;ia dG' ��
pij�lici�" �l, '1'� ;d� :��Ye��ro� data em ��e �e r�:�tj�,.�
rcio' em t�o o'Paí$ a!j eleições para o Cilnsresso 'N�-" . i "

,
'

, '. 'I:!;o.

Icion�,1
'

b' 'À'Skembl�ia,s L�9islativas. Dizem, áed\encíã ..

40s porta,,,,<v9ies do Planalto que as cassaçõ�s não te�

rci� �ar�t�r ;p�Hti'co, e, sim, de limpeza gera" '�as
ó;ecis' p'árl,omentar�!o. Isto, - aliás, vem confi�'mar: c:'

q�e há 'tempos etrás dissera o deputado Téod�!� de
,

, '

"'Ib"que.��ue,. enunciando no o,casião que n,cio çst�-
v�n, e�c��r�da'� ,d, co!!sações por porte d, Go��ri�
'fed�ral' com :b"asé 1'105 Atos revolucionÓrios.

i" - ,,' ,:': ;::
',' ','

• I' )'. 1

ofirmClm 'IS fontes goyername;"tois
,

.
,

:qiie 'n�o ',�e: trqtam de cossações inéfi�crimiÍ1adtls� mos'

coss��ões,,'que �,Govêrno federo.l nqo p�der�á, :evit,qr,. . ,) ,

'

"

"sem' fóltaf ,aos seus deveres para o ordem' reYol��iOcI
'
•• o"� , "'. ,

l1�rio·., S�9un,do observações feitas na área do Govê,,-
'�ó� •• sr. êo,I�s- Là�erda não estaria incluido entre �s
p:óxi.rii>l ce�sad�s, embora existo um,a coftside�velj T, _

-

� ,

'corrente ,�� se -mestre favorável a umq _med,d�, pu:"
nitiv.: contr, 'o, ex..,Govcrn,ador cJo Guanabora. Princi-

, p�i"'�"te� �n4H� em vi�a o sua ativa partíci"çio
�o movi�'errt�, pela ;'frente ampla", que '. o�rjg�, o
e��.�' '"' --p�rinaÍ'lel'lte contacto com' o", ex�Pre�i,d�ft.
te' Juscelino' Kubistchck e João Goulart., A�ho es�o

'/��rrent':' qu,e. ln$trume'ntado pelos seus dir�itos ,poi(
fic�si 'o 's'r. Ca�lo� ·l.a'cerda poderia lider�r U�Ot c�m�

, ! '

, ,)

plÍnha naêional p'e!1'1 anistio QOS punidos pe'I�.'R�v�I,u..
,çã�,. cujas con�equêncios se tornariam ';rre�!=-r� v'el,s.
Po' oút�o 'lado; s�ntem, al'guns setores qUl'" a in,clusõo
�o

'

nQme: do ,ex qoverl'!odor do GU(Jnabar� 'n� n� �a
listQ de CCl�s�ç.c.e�, �ó serviria para pro'ecó�'o e .va'o­
�iz'Ó.!o' c!to�_fe �/'úm at� de'�xcesão d� G�v,âr�o� rJ;'"ciL -

ye� a PC??irão <�? �r. CMlos l ��e.d," 1"P ,�'-!n '"'lI"'irll

f.qcr�rtoí, �," e "��ensividll-:le co'." cIJe" ,;o'�bate
'� otJal Goy.à��tj leyem o Preside"te da Repúb!i :0, a
.,. ','

I
•
•
.'

I
• r

•

". .�

a#umi� ump novo, F{o<;idlO ,";0 te 'o r:>111�l'1'!a. 1"0'$

,

.",\,

"
..

1.ilierJ.:� 'àd,ivlnhaç�O·
"

�
\

.

'1\'; do, rfr,,:'1cks, ,J,..j'e�tos do Gn\i;:r'"� t'�d"l'at e
",,',... �:-�-t'j8 pvcrç'ã0 ,?r) lucr&, rtllt:?- al ..... 1J�"s irg'-:t�n1 t:i:1
'd l� ifjc"r C ('-1" ;.., :d0'", c1f? Qa'-h; f'�c;l I' cl-S�'lr, to,
RrJ..1;l '1�'- J'0aÓC10 o11alq"er (1,:;1' ]11('1'0 'r�'r, c,,�',:!ac"r
lél·�c;;.:\��;I· Hde= p ":-1 slu,s"e-ta q·r.�v:_rl�;:J�"'1pnta1 �1aVQ11d,o
1"""''1''0 0'1,(')11 "0'-'11.'0 (rfi,cu.1.cl"r�, S no c'''-'il.bo :'e ,t-_
.-.:-l": ... ·.:-P r��-"!'r-2Q3("'"., �Ó DOrCfUp' "r..J('� p�tão çrB�lh311dl)
;;�u; �, d'i11i,;'!ro·;. c('r�o se gall1'r-H dinhe!ro �;ão fôs,>\}

\

� -r '<-�:n::d '{,li,alidade ,çla3 empr&sas, po mundo' ea­

pitali'ita,
xxx)\:

'QUtro ponto 0:1' alio "e obstira o Govêrno é' ')

(1'l,e se refere à pubrc·d�'d,.')," c1":lS '!1l08 rer:li7aÇõ·_�s. r�

C;IOvêmo nãq diz o que, está fazendo; ou' pelo menoS
úí,n d'7: na í'nedida que' deveria fazê-lo. E, aí é qUê
e�tá, co;:n certeza, l11;'a elas caUsas do .flim� desagrà�

, ve1- (!tle ,estames vivend'o. ,.o Brasil ,nao., sabe pat'a
, onde 'está iJ;ldo, não c:"be para que nem por qUe está.
fa,zendo saerifícios, Há quem cordene o Sr. CarloS

,
,

d d J,'. •

L:1c-erda: PO!'ou@ fêz de"'iDesas em publici a e, ,mas ,01

a ravés aa p�!blicjdade que o Rio de J."ne�l'O vive:!
j,�ltensameDte c�da dia d�\ Govêrno passado., O Go­
vêrno estava prE'!Se'nte, � ra bél]hapd0, resolvendo, agin­
do, planej'andà, <;,xecUt.ando, fazendo.

xxxx

Nestes dois anoS e pouco do GOvêrl,lO da Revo­
luÇão, OS erros político" são incontáveis. Mas ,há, cer­
t?p'�l1t'e, muitas rpar7"('õ�� DJ Cél"'n(), e-Con0m;Co
QU('> é jUSt0 2s�jnaJar. Di7-sB que o Gov'?rJ'o nada fao:,
l��a'�',?, �erd,8'de é que está fazendo, O qUe Se tem foi.

�� e"� p.'�'éria elo indú�.,..i'1 �lPtron','{'Y)iC8, l:-le n�o�ll- ,

Gao s',derm:giGa, de fertuza:t1tes e de energIa eletrlCa
não é poUco.

\

-,

�ó C�ngre�s�. �pós ,eSS(ls 'cassações, é de se esperar,

!el�nàG �I?i'lte� ",�o Govêrno,; q,ue ,o ,Presidente do Re,

p4�íic"�, re�h:, '�; açolher �� ponderaçõ�s do Presiden­

te ,��, S"I'Í.do� :;r.' .u�,' Soares' de Mouro Andrade, e
,t,� "I, ,� _ , " .' ,� '�. ,

'dó, 'Pr�sid..e"te· i'CI!' 'çqma ..o, �r. Adauto Lúcio Cardoso,

�'��s;;,tid� ::�,,' p�om�ve� � reforma c�nstituciono, SC'l11

" r��eoçq Potenc'iql' cf;; �rti90' 15 do Ato Institucional
" �/2�, qut éf.,oo 'Chcf:� do Executivo podêres para cas-

::'�:��""��",40t�� 'e H,�pen4�1" 4ireitos po!íticos.
'

, ; ,;, ·;:"'�inbre�e, dCJ 'ent:evista' ',conc'edid� �á dias pe-

ló 'Miní�tro do J�stiça, sr. Carlos, Medeiros �a Si'va,
....

" �, -. �

q��' diss,- :q:", f,'no" te,m;po oportuno'" o M�uechal Cos-
I _, _ �,

• •

t�i(): B,'�nj:o ;é4erio e�a",inar o problema. Feitos as

..óvos" i;�ss�ç�es. 'e�toria o ",Preside'nte' da ,Repúblic:a
dis,à�o ,'ó'trot�r: com os srs. Moura Andrade e Adau­

�:: C.;d���:,�:',��esfõ�, �'o revogoção, em têrmos obje�
tlv�. -F�gu,�fÍ,' tembém n� pauto- 'a rev,ogoção do are

ti�, ,14:.: ��e ft�O ,diI. r('''5peito ao Legi,slativo, mas sim

d" Câmara

',o" �,não, 5er, oue, neste

,d��Q;.n;��dó� e�"u"m" que
'� .' !."

..

�;
• '

OSVALDO MELO
"

E

Recébi Uma carta {alando de estátlias e suas pil1-
t',t""a'O, üws; o misSivista exagerou um pouco llo qUe­
e"creveu,' tn�s, ptimeiro a ,lrta n.a íntegra e depo;s os

;, l"f;-11tiJ,tiof, agraclecfl',:k enttptan \.) aO 'llhéu' pelo
seu in,' eres�e com a v,;da da cidade.

,

A, carta: Seu Osvaldo. Voeé que é o enamora.do
da Cap.t al, dê, um pulin?-o na Oljveir�, Belo e rep�-'
te a' pintu:-á que está sendo aplicada no busto de �1-
tor Méi:r,ellés. Qualcjuer dia anarece Um 'gari' depe,��
.ourado na estátua do CeI. Fernando Machado cOm
Unla latinh.a ue 'kaJl' e estôpa' para limpar as pta ti­
nas 'e',a eSbada do bravo de Itararé··, Sempre ouvi
crzer ben;- 'cémo ouvi e li, qlfe estátuas, bustoS, nas

!Úa'ndes ci�ades não, são pimadas 'por proibição de lei
lÍ1eSmo no Rio ho\)'v� umá �eleuma certa vez. Nos mo

nU111entos deve ficar aS pla'tinas dos tempOs como, cei'
ticlão dOo ciJ_1:lo imemorial dos grandes hOmens: heróiS
�rti&ta.3, etd. �lo povo. Repare comO fia ridícu.10 a

e-státuà 'da cabeceira da pOnte quandO lhe dão Ulna

pi,ntüra ou verniz. Aí ficá o assunto para sua ,crônica
diátia. Dó amigo 'ex-cordi�' - Ilhéu.

' ,

, Med� cato, SeU ilhéu, o que se faz com estátuas e

bustos aqUi é :'0 que se faz ,-todos OS anoS nas grandes
tidadés, onde- também a es'átua ,do Cr�sto do Corco­
vado " sofre uma limpeza geral Realmente a respei to
do bilslo' de Vitor Meirelles hOUve abuso de, verniz,
);1aS' qUanto as outras é precise cuidado, li,npeza em

quaSe todas elas. No 'fim estarhoS de acôrdo ...

ASSOCIA<_;;AO EVANGELICA B. DE A. SOCIAL

A ,expOsição de tra,balhos manuais pi'Omovicl1
por', SenhOl'l)S i::]"s Biversas organizações- evangé!'�cas,
a�capcou !)leno êxito.

.. �

"
,

A. �ostra, �estina-se à construção da 11aternidq
t-le e Hdspitál Evangélica do Estreito com qUe 'essas
\�erdádeiras operárias do bem dedicam seU pj lJ::!ioS()Quando' assumiu o (;0venlü. n;1sr. Ju'-'c,:,lil1o Ku- ten�pci na feit�ra, d�. Urila obra' digna não só d_e todo.,bitschek encontrou nOr.País 2, Dotf>ncia instalada (h� c;s élogios coma 'e prin,cipillmente da coopera�ao cris

3,1 mega)Vatts. Q�ando Saiu. tinhan'08 4.8 e várias tã de t9dCis. I

obras em andamento. Quando o presidente Castelo .

Btanc0 assUmiu, tinhamos 6.8 megawat�s, e em 191'0
teremos 12.2.

Mas o Govêrno prefere que o povo adivinhe tu-
do.

.

(TransCtit'o do "Jor11al do Brasil". 25:-9-(6).

", Â ExpoSiÇão qUe funci,ona no prédio no. 37 à rua

FeJiPe Sch,fuiÇ.�,; esquina da rua Alvaro 4e CarvalhO
contin:i:iâ' a};1erta e �speran�o a visit�t dos, ,floriaú'0p,'Crli:

, tàÍlo�. Sóri10S, gratos à' gêllÜleza: do cortvite' que nOs
fdi �n4�re��4o. -

• i ',�

BASTIDOJlES '

) ••
•

-, t
'. .:': :; ;,<.t .

,',

, _",

CHUVA � Pado' é\.l.riós; ot\serV'l­
: do por t_écn�cq, d,e trânsito, em Bras�li9.:
quamdo «liove'; os, ,Íno' oi-ista? impr�me;n
a1t:-'s ve10cichks P.��l ,;�"u,s ��e',ci.llo;'3, tm,s
mo nas rUaS cettti'a;'s 'da ,c'dade,

\ "

, I
X X,X,x
, :1,

"
t

AG'RTCULTURA__:, O M'nisténo
dR. AgriCl'1tu,a:, sozinho; coE��'gue COlll­

plica'r um ,bocado a vida do País., Atual
m€'nte. por, exemplo, o Sen;'Ço �e Pr.o­
teç,so aos ,Indi:J'3 es á:, cmnbrando mate­\ , ,.

finll..lS

As dúvidas ieva,n adas' Por cancli­
da os. e 'organiz3.Ções bart'dát:as á i'e,s­
pe:�O ela propaganda e�eitoral na prú-'
XÍll0 nleiw, e que levatarn d TS:E ,,'1

divulg�r esclai'ecimento eTn
, instruções

ComplemeptaJ'(:"3, torIlam oportuno tra­
zer a público uma síntesé das instrtl.­
ções b�ixadas :iX>r' aquela côrte � 'p�bll­
Cada-no "D�ário da JUstiça" elê 16-&:66.

PROIBIÇÕES

, No qUe toca à. propaganda pi-o:b>
da, cOfls,itui ctime elei' o�'al, a co:oca­
ção de cartazes 6u a aSsitÍálaçã,_� OU pib.
tur,a com qualquer tipa de tinta, piche,
calou pr(ljuto semelhante em lll\ÍI."OS,
fachadas ou qualquer logtadou'ro piíb1i­
co havendo agálV�ção de pena, se CJ

_'�taz fôr colOCadO' ,ou, á pinturâ �eali­
zada em qUalqUer monumento' ou em�
coisa tombada' nela alftoridad,e' C011lpe- ,

tente' em vit'ud� de, seu valor aHís.i::o
arqueológic9 OU histórico.

' ,

E' prOibida a propaganda por iné!o
de anúncio� lUl�i�osos e ita.;�as fixas.
be111 Como mSCl'lçoes nos elt06 de viaS

públicas e rodovi;;lS.
....

,jdSó se permitirá â propágal) à 11J ,�-

d;a.n�';�artaze'S auando afixados. em

ql!adros OU painis destiÍ1adc,;; excl1.J.�j­
\'a111ente ,a êSse fiin. e eln lc,fâ-is indi­
cados pel.as ptefeitUl'iF� P;;tt;a' utpizàç20
de tôdas as oi'ganizàcõéS partidárias em

igUaldade de condiçÕes.
'

'

A Justiça Elei:.oral. através dos
Tl']:)unais Régio'n�is Eleütotais" e dos
Juizes Eleitotais" tomará as ptoVidêri­
Ci,gS necessáriaS para imped,ir à fealiza­
ção de pfopaganda qUe éóntrarie tais
normas, inclUsive determimindcj ';;l 'pro­
moção da tesPonsa�iliq�de; �s�ilp,'" dos
autôres diretos, cOlno d�� �utoridãcl.es
,<!,lte sé' <\b_s�énham' d� pt1vidê:hclas 'no
sentido de, coiblt à hífl·�ao: .

.'.J'II,

,
'

, .

Regional do Ministério da Guerra, em

I,3rasír?-, passará a ocupar a chefia do
Depar .amento cj.e Telefones Urbanos e

Interurbanos da Novacan. A indicaçao
de seu nome, feita pelo -Gabinete Mili­
tar, da, Presidêncía da República, foi
muito bem aceita pelo prefeito Plínio
Can anhede, O Major Artur Tôrres de
M,elo. qUe dpixará a thefia do DTUI
em face de disoostivos da Ccnstituiçào
� ":d:á Lei de rriãtividaele' dos Militares,
fá 't�"e, er.�)�tl:OS informais com o seu

SJ.1:desso:r;,"
'

,) .1

: > _x;: x x X

T'PADIÇAO - Segundo o, que pa­
rece ja ser .radicâo, a nolicia elo Distri­
ro Federal anda não conseguiu nada
�p. concreto sôbre o" autores da depre­
daç�o déj. sede do USIS. Ao qUe tudo
ihcj.ica, o inàuéri o terá o meSmo des+i­
nc!'. d� CJ.ue.J�i instaurado para �purar' a
bomba na restaurante Bennys e o bi­
lhete deixado, naq\lela ocas:ão, CO�11

dizêres' altamOente jnsuLuosos ao Rr�çi,':­
dente da Repúbiica, Lamentavel é qUe
os fracasSo:3 OCOl'l'3m, exat:�me'nte, L1a

?�;"'::o<;ão de atentado� de natureza, 'd
líti,ca.

x x x x'

B":lONCA - Outro dia, o sr. Vi­
'va:qo Lil�la, presidindo Os 'rabalhos do
Sfna00; na c�;n'q'ç�o de segun'do v'ce­
pre'iid'ente, auis ,convocar uma' s:ssão
extra' nB,ra �otação do acôrdo atô'mco,
cincQ l=ninu:os 'jepois de te;' sidn con,,-
''tél''lth ;'1exi"tênc;a de "quorum", Ao
"sabér Q.isso, o líder paniel KriegfT di­
,Tigiu�se ao plel1ário e, ao �11�Crof9ne,
paS?oll; um "pito" público no Sr. Vival­
.'do Li/na, dizendo (111e tal CotlVo'CaGJ.o
Poqeria par��r jt.:.�tificativa. pàra qUe
'os parlrunentares ganhassem jeton, \)

qUe
'

contrari� ,à tradição do, S�nado.
'l'entanl�Ó explicar...se, o sr. Vivaldo Li­
tl-,,;a il1fonnoÚ que havia muitos senac1o­
r�s ],lo 'anexÇ) e que, se reunidos, PCH'l,C­
riq_ni dar' nún�ero. Res1)osta do líder,
qUe acabou com a tenta.iva de convo­
úaçã6: "Lugar de Senfl.dor é no, plen:í­
:hú e não no anexo.:'

xxxx

.
'TRP NSTTn -- CI)''1r) P"J'tp d,'s'

'T'ré"9-rarrar,õeS �h Cé1Plpanha do Trânsi­
!'\ i'ea'i7CI"R T)p�O Llo',ls Ch{bp (1" B1'8"(
ri:!. -Três Podpr"'s, foi instalada per' 0
,da' f�J'rp de te}"'V;i:20 Up'él p,odern::t 'a­
parelhagem p:ara regular f.8rói�, Unlil
"8erhnr8 'pl?taciólloLl o seu carro em frén

;, ".
,te � níaqulll21 e aos !õeUs operaaores P,

80 lhe s"r pedido 'oUe aCiona'ose o 00-
� tã-o dos farÓ�s., pJB s;. confun"ili p Ho-nU
'a ':chave' de i�niç�d, Corno f)' 'êari'ü ;;]'i­
É'reri,ado. �:leu';_m',Q;:,I'o, tro'rnbou nn ::J,üa_)
�'�:lllO'·e '};O1;(lll ,os técTJ icos PRra r correr,

'

éll)Rvomdós, Denois de nass,)do o susto,
o seguúôo ,da 'fila, 'qUe a ;:udo assi�tira
iTn.raosí\1el( entre outros motivos por­
qU� ,esta'':'d atrás do carro da madame'l,
'pprgtlntou aó pessOal do Lions: em alto
� ·bom S'oin,: ','A cam,panha enSina ,tam-

I Dém a clitigit?"

1
í�'

"

,\

INFRAÇÕES PENAIS

Síio ,jr{fi'aÇ6es pel1.àis: ocultar, sane

gqr, açanJ:.arc�r ou recl.I_sar, no dia :J.p.
e�elção, o forne6mento, nol'ma1l11ellte .3

todos, de U.iljdades, ';3.limentação c

meios ele transporte, ou' conceder exclu
sividade elos mesmoS a determinada 'o�:
'ganizaÇão ou oandida:o, passiveI de pe",:,
na ,de pagamento de 250 a 300' dias­
multa; fabric;s.r, mandar fabricar,' �d-,
cluirir, fornecer, ainda qUe gratuitamell
te, subtrair OU guardar urnas, objetos"
mapas, cédulas OU papeis de uso exclu- �

sivo d� J'ústiçâ Eleitoral (pena de re.­
'clusã'o até 3 anos e pagament:o de trêS
a 15 dias-multà), send.o qUe 8, pena é-,
agtQv-a'da se o ,agent� é fUncionário ou
ri1embr6 da Justiça Eleitoral; escrever'

?ssinalar ou f<;lzer pinturas em muros,
lachadas Qu. q.talquer logradouro publi�
(:0, ,para :ins de propaganda eleitoral,
empregardo qualq\.l.er tipo de tinta', p�­
che, calou !)roduto semelhante (deterl­
çêo até seis meses e pagamento. de" 49
d'as-muLa, pena essa que passara a

ser de detenc30 de seis meSes a dois
anos e pagan;en.co de 40 a 90 dias- mul-
ta se a -inscrição fôr iealizada. em qua1-
�uer monumen.to, ou em coisa tombad�
pela, autorid2J:le competente e11.1 virtude
de seu valo,r histórico); colocar carta-,
zes eleitorais 'em fa,clladas ou qualquer
logradouro públi.co (detenção até dois
rbésés e pâgamento de' 30 a 60 dias-mu1
:,a, pena que pasSará .a Ser 'de 6 mese a

2 anos de pagamento de 30 � 6.0 ;dias:­
muI' a, se o cartaz fôr colocado 'em qual
qUer monumento, ou coisa tom,bada TlP
la, autoridade competente eni, virtud€
rl� S;'11 va16r artistico, arqueológico' ou
hls:t�ico) .

No� 'ci�ls últimos Ç�Sq3,
\ se o ageh�e

répar�r, o dano ,�ntes da sé:qtenÇ'a, ,J
jUiz P<Dderá reduzir a pel1�:
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'

inistro JQi9 Çionç�lve� d,
CUIa vái lançar plano trienal
a front,ifêl 'Sudoeste do País

I ,
�

,
• � • �

.. !�... ... j,

A Superinten,dêl�e�a 'dd Plan�,' ,de to Murtinho e Corumbá, no Maib",_d:i-9s
Valorizaçãó Econômica di} R�gi�o Froa so,

' ,

'-,

t ira SU:loeste do Pais será realmente
e1 t'

' "
I'

1l.aJ1S�OnllaJo en� 8.1i ..arqUla", n?�, .mes- ZONA SUL. ," I'

os moldes àa atuar SUD��, '(que, tr� O :::'uperWtendente, aue é tarhbéfu
� da valo,iz�Ç&O, da Arp,áz(5:q.ia)" o' .que o ,presidente da Comissã; M{stà' Í3ràsi�
trará, 'entre Outras' ::a��a.�en� par"}, a á- leiro-Ur�guaia 'para' Ó Des'epv61';i;;t;'entó'
rea maior disponihViçla9-17 'de' v�rh,as pa' da Bacia da Lagoa Mirim é chefe' dá'�
ra �pl:caç!o nO �e�:ny:ql�i�?;;n.�o, da ex ção Brasileira na mesma c:çm').issã&, ..,).
te11Ea regiao qUe, vai do 'C,hu�"el'n :p.?�Sq, , manteve [conferencias �Q ,$6 c!m'{ º l,JIi
Estado, até CO,ruh�w, e�, l'v!at� qrqsso.', nistro Pio Correa e Com ó �ep'rese;'l,ta:l

A afirmaüva ,":01. feL;:1, pelo, Gcn. te Permanen.e do F�nqq �spec�.á�,,:aa"

.', " .Ó>Ó, ",,> ONU no Brasil, embaixador EqU:ar,:,!:o
,Aurélio da Si:va P�, ,qv,e' Ch�g,<;\�."da ,':. : ,A1bertal; tratando de assuntes )1e �inte-'
GuaJ1�bara Ol�d�:,Cie�,1_�a.ch04 �ol17 o,MI ,re,sse da CLM. \

'

: "',,'"

[stro João Gonç§llves de .SO:uza?pls;e11
di 20' ?J::.-1 n mb A d barca:

' ,'-,
que f;nLre,)s :�s', . a-y: ,'+c, /;,ovep�, ro ,

'

o. eSem arcar no Aeropo!�o SaA-
pl'cíxin1[O o t:tlrlar, 19' ,.ríl1l11��t�fl�· �x,rp'-- ,�ado F,lho, o Gen. AlJ.rélio FY, i�füf­
o;dinárió para C09f.��:n�ç.aq, dqs Ptga-"
nl�rr.o" ht;glOnalS' 6s,t�ª:_'em -f��, �.b",t-'
guaÇU onde, em rE!ll:hlao ,cOl� ,:pS; ��
cos daquele �ini�M:npy, �<\ SU�!iú��:1-
ciênc,a da Fr�nte,:�,,: �'!l.uo�ste 'e, �QlIl:,a
prc.oeDca ,de r(;pr�S, ntªl�,te� "

'

de classes
e entidades goYer?am�'?-tals qQ8 qua_tt'o
Estados (RGS, SC, 'PR: .. 'e �rp> serão

lançadas as bases �Nn��Wl�;ils, 40 Pla­
no Trienal da S1.f�rif-te:p��ê.pcia q�,

'

..

Fronteira Su40es,t�! "C?�. �flor'q�4e 1,)3'

ra obras de inf,l<}cS rlftl;lr�", � q,��r,t��.?&
,

os detaI)::les finais, 'pulI'{k' tt�,�9nhal;�o.
do orgão em à�tátq'fa:, r:

<: ,

�s,�)«���alé� Comelli
,: \,: "f

'

•• '.
<

IUicíJio ,Me�eiros �ilho
� 1 " ).�

,

I ,-
'

,
'

ti, _

\

, ,'" ;� ,�dvpcacia:
." ,

r

•• �., I �

[Com as ine�as deÍinida's
ç,:,) geral e setor;�l."

" >, > CIRURGIAO DENTISTA
: ': JMPLANTÉ E TRANSPLANTE DE :QENTES � ",
bentrstérh 'Operàtórb pe'lo sL"t�ma de 8J.tá rotaçã<? ,(Trat�
);nenta Indolor). \
PROTESE FIXA E MOVEL '

,

kXCLUSIVAMENTE COM HORA, MARCÁDÀ
Edifício Jillieta. COIlj "-'nto de salas 203

Ruâ 'Jerônimo coelho. 325 ' ",'
b� l5,às 19 horas

' ,
,

Residência: Av. Hercílio Luz,126, apt'. t. �

,
�.

" Org�nização Técnica Contábil'
. Escritas avulsas":' Procuradoria - Contrateis Distts­

'tos, � nnpôsto 'de ,!renda - Imp'ôsto de Consumo: --- �
Vidêbcia Sdcial --- COITeçã0 Moi:letái:a de At�vo .... A.ssis�
eia ',t'écrilcá. ",

ENí>�;ÉX;o: Roo Salctab.hà Matinho -:- 2 - IJoj$ D. -

Cáixá Pbstal; 596.,' ,
"

' .

"

b ""í..'
I

lt!inder",,-,o Telegráfico "ORTECO"
Telefones 6381 ,- Chnm3r CLAUDIO
2817 - Chamar FAUSTO

Florianópolis Santa Caia.rina

�----.,.-.------------ ---,------..--�

DEPÓSITOS
perrna·\

, ente" Aluga·se um à rU[ �l',anclsco Tolenttno, pró�iI:no ao

Ca� Frederico Rola e mais dois outros à tua 14 ele JuJ.:ho -

�treito na zona portuáha. Tratar à rua Jel'Ô!1UnÓ Qk-lho
ll:à ;_ Sala 18. '28;9.66.

'STANDARD ELECTRICA
ASSOCIADA "A IJm PAD�ÃO MUNDIAL EM ELETRÓNICA E TELECOMUNICAÇÓES

ELETROIa4ÁNDIA
,,'

' I

DE IRMAOS 'OAUX S/A • EDIF, IPASE, TÉRREO
• ,.,. A :',' ...;.'<\, .... ' ',� ....,':1;.,

Agem e Oficial da P l'OpTiedade indus�rial RE.gistTO de
tnarG:as, patentes ele invenção ritmes comei'ciais, titulos dE

estábeÍecÍltlentos, irisignbs e 'frases, de pT9Pag�nda:
-I I

' l'

Rua Tenente Si:lveira, 29 - sala 8 � 1.0 andar ..;... AiUJ
'- '

da. Casa Nl'lir ,_ li':01ianól)o!ifl - GOÚS1\ PostaJ,97 - Fbna 3911

REX-MARCAS E PATENlES

,
"

.' �,

Caso de material me­
din�9, 73m2, clterreno'
meêl. 300m2, com todo
CO" fôri'o. Sitó' Q' rua Fren­
cisco-, Carlos. ferreira ".0

30, Bairro da Pe'"ite"-ció-
,

�',

,�a.

.._' /�, .

, ,�
.

,

,
• \ \' ,J"','

'06MO,: 'PELO ARTEZA:NATO, 'PODÉ
HEMOS VOLTAR Â;' -GÇ)ZARMOS D
pdD!3;mO' ECONÓ1Vnc.o "APbNTADO
EM ·N'OSSO 'PAS$ADO:: ,HISTORICO

•
' :'� "

• :" ,.1 ... Ih'
,

'

, .'
...

i
- I _:_,'

ptodU$?ãO e C'onsumo '(coni o lanÇaíhe11:"
tod ,e produ los em si desvir,uados e

de' p;eços elevados) m2S tambél�l fazen
do por extinguir Uma fonte de prOliução
'para'tá e'" Socialm�nte legítima. pois que

.

se fULlda qO grupO artesaÍlql de família,
con10 é a 'de nO�so pequeno plantado!'
01\ fabricante. E COlllo filO bem acentua

A.&.T., nesse seu artigo a�ertador, fa-
'É,:NI Um.�,bem elaberadQ e 'f�dam,_en- 'la�4e, do" caboêlo brasil.eirO, com. �flque-

tif\a�o, �schtQ ..:.... 'cOúlo 'sf4)' �odPs, a�iáS, O,s � rpti�ir�s formilS de, 'pi'6duçã9; 'Foti-
$.alqQs de�sua lavra; PC1l�s. q�e .a, par �e. nei� sim, cól'!hido ir.i:lis.oénsáveiS�: à

um"'e:stilq' terso' e eJéga:p.�, priIn'�, J>elg a1imen',qção ',de p,.a:�sãs en,_o���'::! d� ge;
��,�t�ncl�,-"PQ�próp,ósi'io s,úpe!iP� fie ..

' te or:-a:si1eira.:' ?'.,". :>

' 'i, ',"/',

,bem1Séivir,0e'ser'�til,.aSel,1'semdhan- ,,':-�i.'· ',i; , �i'

'te; ,no qUe 'e propu-gnador" pf?' uma im-
'

'

QUe ainda nos 'cti3?S, d� ·hoje" se �e-

:.pren;a:"'S-é\qid ,Arn:�ld0 S. ''Í'hia'g� ,d�u a: mçs,t ;Ó-'ll �j uilla gost,)sH,o,e 'diga-se' aO :leu

'es�afPpa 'aqUi; em O: númerO. ,de 13' ,p.' Sei-o para' os qúe amda ,não o sabem, al"
finq,o' tle'ite.', gra�-de diária, Um assun'.o "tamente' 'vltammada contorme 'análIse

qUe tarÍlMm ,muito" particularmente lhe', ,que se :lhe proCedeu' etn,' S, PaulÓ, fari,

±rit�rei'sa e empolga. ,,'
" i, ", "� ,de P;laridiofa, .deveroi}..lá ao traba':'

,

"",_ ,

'
° ; \

' l.liQ -prGficy,o, a faºu�a in�a, sObr:etudo"
, Da:n<l9 �'.êst� �� t,ra�lho o' 'título desSe 'caboclo b�asilei-ro" q\,le' é 0, nosso

,já, '�r Si 'sugeFt,ivo de "Àspecto do De-' h.uhUldé propl'i,etá;rio agricOl� C9mpa­
seiwoÍvun:entó' BraSi.leirb'!� encara' aí :

.. "" ,re-se, p'or ,�xem�. ps 1>r�, dispares
'Wn_ ,téina' q,ue J� 'nié �él� se_�ido não me

I de Um' qUilo, deSsa nosSa farinha, dita',
nos a d,iversas crônicas e que" vem, a ao-s' tempOS históricos, 'de 'farinha de

ser,' 'de-PtÍ''o db ,'noo50 mais qUe 'de}:>aupe, 'guerra"" Sendo �m ela qúe se ,susten­
ra�O' e esqueCido! panorama agrário, a 'tavam as lutas C9nira o invasor' pátri'o',
Stt�!;ão do 'ndsSo" 1àbutador proprietá- " ceínpare-� essa' Íàrinha com a outra,
,tio' de peqUi:nos sEios e 'chácar.às. Situa"' ,de trigo, estÍlrtand�se esta em quaSe
,çã:�' qUe não será tanto' de la:mel1:táv-:;l duas vêzes êsse preÇo de vehda.,:No eu

"esq�ecimenio' por' parte dos pOderes pú tanto, ,posto em COl'l1paração a: faIihha,
blicos, h,:ija v,isto 'o qUe se' póderia 'dedu de ma.r.dioca exige muito 'mais atenção,

zi!, a da .falta ,em "que Se e,ncontra dé�;;e
v

trabalho 'e di�pên!iio. Já nâG se levando
guros ou: Caixas ,ã.ssistendai;; (o 'qUe 'já erii eonta ó período, vegetáti,v.<> até a co

'�erià'uma injÓl"ia gtitante ,d'entro' do ,:: lheita - 'numa, 'na raiz exigin,-do 2 ao;
j:!(}ucei;lq ..de ',cJdàdâ1l,ia �on.feJ_'ido> '. peJa, ';" nPS de, esnc a .e nQutra e:rigfl'ldo-se ;�t1-:>Jn_

�

� �-(t-. I.."I .....K... ,�. ",-,... "'&

'nOS$a COIlstiDu :çio)' Inas ainda de vlti-' do mUito ;5 à 6' meSes - ,em-Se ainda °a
:' fua indefe;a' de" clamorosas, �rsegui- laborioSa torração 9,0 produto;; o que
: 'ções . .8: a-SS+111 quando Ar�aldo S: Thia-' nã:o a,Contec'e cOrn o trigo: A que"se áe
go:'n:�e sei;! esérito de fUndo patriótico ve então €S�f1 aprEciável redução de pre
e húmahís.lc�ó, nos' apont?- o que s\lCe- Ço na of�rtà de um"produ1o pais, parece
deu cOm essa peqUena mas, utilíSsima ln �lile até por um milagre màndado pOr
dtí�tria de cá�'áter por gssim: diZer 'ca": 1!eus como se deu Com os iSraelistas,
,seiro, -qúe er-am os nossos pangl1es, pro em�Sua fuga pele deserto, alimentando-

, dUzindo rrão só um exce1'ente aÇúcar e- se com o méfná caído do céu clemente?
, nergétic6 e vitalizador C'Omo a "ciência S'mpl�smer:,te pelo traballio, pejo sist'e
'récwrihece };er 0 tipo ilIf.ascàv,o, ,de que já ma familiar de \ ll'l-buta qnde todas OS ..

�ho#� l�eni ��; 0uvê mai� fal�r! coino tan1. membfos vá1id?", da <;la11 tOrnam par�e
'b$t:n,:", sob&idiàríameute, fl. ,gost9sa ,ral;?a, qUe' Sé cOIlhece" pelo' nome dé artezami

'��r* e o sub�tanei�l melado. E _'qUebrf.!, to, � sistenja 'por sem dúviô\'l, npis 1'a";
� ;qa; '�ssa' ?p�eciàvel fontç:,de ,prOCJ_ução cibn'al por �Ilsentân'eo Jcorn'" á' ptoduçãa
gu.e confeii,a .alguma, pro�ridade ao ,.. qUe se conhece. O"'sistema melhor de,
nossa pobre lávraçi6r (cO:tn .fU:ridamen:' J?l;ooução e Conswnb; tlp-la y.ez q 'ele tau

ia' na "n;e�ssidé,rde inadiável 'de' se aju-, to' favorece d produt6r êOni0 ri COrislh�'ú-'
dar os poderosOs monopolistas do aÇú- dor, do' que r-esulta naturalmente, a ..

car qUe expõe ,por aí Um produto, como prOSperidade de u m pa.ís, .comO é: Por
o tipõ :branco, por si deSvirtuado em .. exemplo, a admirável Suíça.
Seus elenientos mais nobtes ou ricos, c� País êsse como sabemos que c911S-
mO seja o ferro, o cálciO e vitaminas, a titui Uma�epública qUe apesar de l"eu-

lém de sef uni irri�.ante ou .r.:áustiCo:i(J uir 3 raças doutra forma em gUerras
aparelho gastro-intestinal) aUmentar, constantes, quais o alemão, o fran�ês e

pelo êxodo cáda vez màis acentuàd(!) ..
o italiano, aí vivem em perfeita paz e

deis hossos campos e lavouras, o congeS ent�ndimento. E tujo isto pOrqu� a Suí
tionamento ou os problemas sóciO-pOlí Iça está organizada sob os liall'leS fortes
tico-ecol1ômicos dos centros urbanoS. de Uma vida eConômica alicerçada nO

pOis ,'não satisfeitos de promover artezanato relOjoeiro (e não menos l1'U
essa degri.ngolade sócio-econômicO, aOS prodUção de lacticínios). E 'en�re' n'óS,-
li�ites do exaspero ComO o estamoS vi- não foSse es::oa ,condição social e econô

I " ,

vendó nOS dias presentes, culmina-se mica de prodUção agrícola de nOssoS

agora eSsa feiÇão francamente monopo �ngenhos de farinha tespal'ltosamente
lista de grupos econômicos ajUstados a feitos em ún;cas e puras peças de ma-

lançar ó País nUrpa deSgr-"lçada gUerra deira!) e não teríam'os ainda hoje o gôs
civil (em casa onde falta pão, todo to Ou a oDortunidade de saborearmos
t:pundo gI'i�-a e n�nguém tem razãO!) co um bOm ,e- Substancial p�rião ao .preço
mo e Q e-asO d0 nosso pe�ueno e herói- baixo, ao preÇO qUase ridículo,- porQ1ie
co sitiante de vêr-se impedido de vén- o temos hoje em nOsSa meSa· E' 'ta:mbéin
der 6s ,grãos de café que possui nas fUn com istó degUstarmos. ,como por :vêzes
,'dçs do terreiro de sUa choca, tuÇlo por_ ainda acontece exCelentes confei�o,s onti
que Um pCI,{er SUperior e desumano, ,. dos dessa raiz maravilhosa tlUe a'pez'alj
centro de sUa própria Pátria, um Inst, de ser tãç iminentémente tóx'i,�a 'em' stHi
tuto qlle Só apoia Os grandes cafeicu1 0- áQ'ua de cOnstuição nos propicia tão"fle
res que 110S oferecem um ,Café zurrapa, licioc,os suh-pr, \ lutoS quàis aS ror'as, bo
Ilão opermite! E con'l-isto também balo los 0e man,dipuva, cuscuz e beijuS que
r"nflO a possibilidade que êsse bOm bra essa arte \cabocla nos oferece em nos.
sileiro e nosso dig110 patrício - embo- sas portas.
ra trFlco, dOente desajudado, além de ,porque, meus ámigos leitores, nes
111(:0 perseg"llidO - prderia' safar...se, ta condição de trabalho ,Caseiro de nOs"
dentro de ,suai modesta economia, como 80 valoroso patríCiO e qUe vem a ser o

seri,a não só ,avenda desse café (tam- nosso indomável caboclo no seU granJe
bém SUperiOr ao OU�ro, poiS Qbtido den e enraizado amor à terra brasileira é ..

tificalnente à' sombra e ainda colhido qUe se funda R modalidade, dentro de
il dedo cOmo 'leve ser!) m�s não meni)s sua mUl;nildad� cristã, a peGa angUlar
dar saida ao própriQ açúcar masca'lO e básica da verdadeira produ�ão e eco..
que há pouco êle, podia ainda colocar nomia.
.dentro dos moageitos dêsse café. ASsi,nl A grahde peça qUe é a célula da
dentl:o 'de Uma Democracia como se, p"- Família dentro, d 'côrpo de ,uma Nação
1.-.d",ia :;e-r: p nC'sSa" se COmete as maiO-· qlle se queira �el' nOr independente e

�eS barbaridades contra o pOvo" < pois :robusta,' DesLa, NaÇão qUe, tenho fé, r-e
c�m' estas l1,1edidas draconianas e ,imo- rá, no amor e no devotamento de SeuS
r:aiS'\i!\11 vigor está-se ferindo n% Só um filhos, 2. Terra dq EVal1gelho, a 1'eft'à
'pl'iúcípio> de eCOnomia 'como' até estad6 do Homem'Redinüdo, a: Tet'l�a de Deus!
s�!JliwtiD' de Um.P, colp"tj 1idru:l, €n1 SUf'1 Tí'lt.:'{l'e) af� I.'lssUn'l,o.
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Não teve o �. ��::"! .. <' Coe

",''Osrra di ·Ct-'.' '" "�a .

EH peh f t'':, ,"
� -. , '"

D pe1e.i". Q � i<Y<- c'; � n :I

jc"t03 sm h:::1" e, -"� t _'.

6':: de dw- .Í']"' -,. .�"" 'e :'" "::í
"·�rhlJ1d.o SC�l' "p i:'�, .f' '11·

�.:f1l foi Clc;,r10 �-"nr' _.

e� /- ...1 r.o

(>�m'1e"n?t'1) v'e

F"1teh'll - Z"'2 ,'-.I.

íl'ues".

At....avés :'!.o eH: "'e ' � 3 Cf 1_
"j.'

que pode Sei'

Desde o Pl'; "ni �fn (1'1 C'JH­

tenda o allv.:a ....... n·-..,,.-., roa: ''"-l''cl�'I'7�se
mélbnr' te�nic"rr��tp e, lo­

go ll,f>S 9 'l1�''l''t''�' I!l'? " -"\1,
a"riu a cr .,�,.. �""'y_"""7l --1 " .. '." iM;).j_-.
:rr;édlo de V<O'1TJ 'l, f�" U-TI

"shoQ�" �o c:u'JI-o ç1:.,"",::�ÁQ, ::!.

Figueirense.
\. rno�3)( 1

!�·s·e·. �
�,Nf" V

p( '3
.

seus iclcnal "t�,be'�nha" tos contra u n do Imbituba,

'3"--1 Cesar. Acõs e tento em Consígnar-sn-nos Vanildo,
:.""fczoên::ta, melh3ra'TI os Vi- ans 2 minuto" e Ruhens, ll.OS

s:.·; 'n!;:"s, mas que nem por 31 mim�tl}s, Gste de fúra da

h,�� cheg'llram 11 assustar e,
c::m a' saída d!� Getúlio, ,qüe

src machucou num' encontro
C'c'1'l Gcrcil(lo Lape.s, reduz"u
se eM. lnuito o poderio do

(rndl.·o imb'j;ubense, por­

{f."'11':o é s'J1,bjJ�o cme o'player
l'c13",,'senta o maior perig�
d '. ofensiva. 'l'êrmÍnílu a pri·
meira fase da luta com o es­

C(lre de r x o.

Na fase complementar do­

m1mm c(lmpletame'1te ' seu

ouosi:tm' e teria vel'cido por
g,;}'le?da; não fossem as oDor­
it1'1Idauer. 'preciosas desper­
d�. .;?das por Vanildo e Ro­

merito que Ch{!g<.J,I""m por

VAZ�� a \er o arco à sua

mm'ce.

Nesses 45 m:inutp-s o Fi­

"'l:e:ãrense assinalou dois ten

__ .__
•
___._ -.........;..��_.i _, o

C·llt(I 2!

J A. �,""""':_",L\n. ,.;..,;.�.;:,. '"
_..; ...

'" 11_. �,
I �.,p,..,,, 6.... o'. J "

ê,:, foféb"'�, - 1"(, � ",'.

r�, of:�ti:on��s'-, '\.,.-r� J� ...\

!ire?.. O gol de honra dos

alvicelestes te'Vê como autor

Alei, com um bom peIot�ço
que No!'bertn com i;ôua a

sua 'classe 'aão cryl1seg' !;u

deter, Final:" Figueirense 3

x Imb:ituba 1·.

Todos no vencedor atua­
ram de molde a convencer,

principalmel te Ge:rcino Lo­

pes, Zilton, Gercino Silva,
Zezinho, Rome.rito, Cesar e

Vanildo, êste apesar das btl­

las perdida!!. No vencido,
Carlos Alberto -esteve bem

empenh.ado e com sncesso,

não sendo culpado dos ten­

tos adversários. Parraca, O­

távio, Brunfl, Zéca; Eloy e

Alcí foram outros que con­

venceram,

Na direção ttO match fun-

--

! ;-t!'1I !l'I� (j-�" :te &'" C!l'ilt·enl1�
1e"', r:'O'-'O "'I) 'e'i"�iucu do
n, rt�h pelo '�efrtlne esta-

�(.'�l"·il'IO �? ",.dO" '.-,"1l' J
e J!, ,_

te'hoH - -O!!l'1 1.'')��T�y ;\rl­
tr'!1es, dirpl!lto 'g ri' , ...tfo
e do�in"o' i"!� .. ",.. ",. �!')y CS

SC'tll"�l'itP." l!'e.s(1d·@.-Il�
E""1 C�ieht)l"� _"... "';:-1 �e"�

.c:06r10 1 x À'lI'r.Il' � e !'í';cü'I!'@­
pol � ;w: /"folé1'ifC\ IÓ'

'

.

'

em �t('1(1q - M""!''"5�to'
��ns 2. GUCll"C1>lij �e �hl­
Bil'ilei'ilOU, O

r

r.::M tO""I;!'; - 1!'it� ..

"�­

�j. "'1'",,1 1 X 'P'ós-eró O
�m Timz..ó - iJi'l1õó 3

li: G·J'f.'!rQl�lí, &e L«ines, 1
EIi"1 jo:�vi1�e - Caxias

C ,t Neréiio luz: ©
Em T',bl(ll�qo - Ferro­

'(1��'o l " P�!meir'ls O
EM tBh'!��"H':!'\S - OHm":

l)G"'c 1 x �arfOS;O 1
N�s!,(I C(mi"at_. Fi9uei

rense 3 x ir.�bituba 1.
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�.O"'ID"'fi.\�r--.O "'- ""'",,­

)"i"'t..... J.A"..,�·,.,n "
"�o

il'elI �'3!1 '..I
- .. � le ) A� "�!n­

,:��'Jn ..�,..'!'?'tt'!3 f-r\. � _'" ."- e�t: _'P
l.b H,b�(\l<; e"'�-� ,�"'> � ''j(')­

,"(1111&0 1"'0" �rF' " C r -�!)�­

&e �"'h�i.,e�e i -f7'"'"
� (') í�,

11 Chile, se"'-�'" fi') t fo '-,

mI)" um "'0'1;. �- .Q),'l! "'f'! A�,.
';{ldCl '::0 itr.l�4e';@ d l F '(l'�-,
btl!.

O (;�,dtl h"v ... \ &r.1 t;!.""'o .. j
l!:t'1c!1ií'l do cam�tI��f!'1) �õi
de

�

$00 Mil HVif>fli �6 "e-

�hu'll en�re F! .... 'H�ir�l'1se e

Imb·h,ba. FOf<:!''''! a l'ef-ó­
rios os con :M!il9:0"'i do PO'J­
la Ramo'" f;. C!u'-1e e São
Paulo F. C. e (l pel';'·Q trwe'

um trans.eul"so re...,hido e

COlrll'! lances de ,sersac,o,
para termi,ta� fo"or6vel

.

tlIQ trkolor t'a Pra;a "e V<'o_
!'I'Q que ma 'co' um te",to
conlha nenl\.aw� �o", �(!"'!1-

pa�di'1o'l1, <":onf'r!rn1-"'" do '15-

1\1, .... "li v;�ó .. i,' ""o fllll"flO e (1-

fa�"l',!n"'(!I o ·.,.Jva.r"é'Tio "'0
pô<'t" r!le 'ít!"!� ""lJ<! 'ivitf' (J
c:o..." G'lar'lI'� e Ta!!"'la ...da­
ré. O "0' o!:>ti1io (I"nc.;e no

fingI da p.t"�a i,"icial tli1-

con(:oJJ-o. EH, �-Ó!Õ �e-:""I)er
belo no"'se de Bea.o. E "'0-

te-S1e (lua (} Padl',! !R<unos
até minllt05 Il"'te� do !)<ln­

to at"ovCI! r,om noyq '!io­
m"!I'!$ As enhada,> r:le !Se­
ti"h'l e PQ"�o. l:'o .... !l'lle ..lln­
do'o "lt�<f '0, O':'�(1I'l1t:rl1,,"
o �U"P.S'l1O �"1 c"lui"le or;en­
ta"'Q nl)r Chin�s, "ue O"'lOw

ra vai se "'I'E'parar 00"0

da,. combate � "li!''' dos lí­
dell'e�: o invido TOM"n!{ci­
ré, ,com o a ..n.1 el"'1pa!l'o'\l
no hunoi p-e'., es·core de
1 x 1.�""l.oJ!1!) os &'!2"OS a"'i"oxj­

....�f',1n- ,.. .. (3 �t?rãd �"'r"' ..�n- Com atua�;;;o i('f('ei"'óvel
'I-� Bo,: ci Flf;\ no 'lróximo fUil"'c�ono1J na, drr�c;;o "'0
mês{ a 'l"enJ.a de- inq-es- encontro o �r. Walter Viei-
50$. re ;d,:u 4nO mil !.ibros 4

ra e os tim'es Q",rese�ta.
e os dereltos �a"a Hma- ram as formotlões que se.

�ef1lS, hClnsmissão ""'e'a te- guem:
� -

Ipvi.'!I?ío e radio, 450 mil ,

!ib'l.:�s. PÁULA RAMOS - Pe.
O Iw�ro dei"'a�o nela drinho; "ollaloó, D1al ..,a,

(;(1·"",p�,.H"'ão 'lerá "iv:�ido
I
Ti!'", e ".é (�m'o,; P ,ti"'ho

!'mi' �e .()� p,)a1�es ryorHc�p<:!ln- e E'í; Norten, Beta, Tasso
�e�, �e acordo com o nú-

'

e Valvito.
merQ de jogos realixados. SAO, PAULO - Caili-

I
•

da

clonou o sr. Juir de Souza

da Liga Itajaíense de Despor
tos, com um tr;: b::- iho fácil,
ajudado pe1') m!ljce dcsci.p]i·
nar da pa,:tida.
Os quadros atuaram as­

sim constiíuilbs:
FIGUEIRENSE - Norber

to;' KU'llbcn, ZHton, Gercino
Lopes e Gercino SHva; Ze·

zinho e C"l'los Roberto; Cé·

sar, Rubens, Vanlldo � Ro­

merito.

COl.TIQ párt:irla peliminar,
defrontaralJl's{� os conjuntos
do P::mla Ram'!s e São Pau·

lo, pelo ce!'tan1f' ci1adino de,
profissionais, 'vencendo o

primeiro por 1 x O. Noutro

local dest�; pá�ina damos

maiores detalhf''i sôbi'e o en­

contr1>.
Renda: Não foi fornecido

o movime.nto financeiro da

peleja.

Í\'
,;-;c-

rh!),;� Johá, t!,l'I"'O�"'OI 9a.-
F�h,. e G"!s�ÍlÍ�� :Ró e Né-

\

lio! F:sfev@o, Lco, Becão e

Basa.

CLA!)� IF' '"'�f!fl " �.;1.,Jt0-
XIMO JOGO

I A ..6'11 () e"�o"t�n nd",a,
a d"l"':;:if'�(lc50 pcssou a

!Oe" estC'J, por rOl'll"os per­
di�o'1:

,.('> I - G""a"arrní e

T(!-� ..d �é, 4
2.0 I�-",� - p .... ;!.., ��­

..,os e Postal Telegráfico;
5
3.0 lugar _'_ São Pa!.do,

6.
Do ..... i"' " ",,,,.;lxi_o. �o-

mn, nrel; in<'!r <lo en""o,,-

tll'O ri" e!!t"'''�lol er'!\'tre ,Âvaí
e F"'!'r,,"�6rio, o' �f!""'a-'e

. pross<9((gi"ti io ..o"" ....o Ta­
".,"'n�aré e Postal Telegró·
fico.

Sala de jantar e qu;n!'o
de 'cosal, por motivo de
mllda"r.:a - pO'jamento.
em até 1 O me�'es
Tratar fone 3886

TELEFONE

Compro um telofone
Tratar pelo tel. 2198
Das 14 às 18 horas

,

4.10<66

Bom público acompanhou com cêrca de oito barcos 4 Iremos sem timoneiro

o desenrolar dos noves pá- aldista. Fez magnífico per- Impressionou notàvelmente

reos Que constituíram a Re- curso a embarcação vitorio- a jovem guarnição ríachueli-

o,-ata Pré-Camueonatc, pro- sa que apresentou. uma alte- na constituída por José

movida pela Federaeão A- ração: Ivan no Iugar de Pe· Mattos, Ramnn Filomeno,

quática de Santa C"\t."rina, dro Arns na seta-voga, sen- Baldicero Filomeno Filho e

com a participação das gua- do a prôa ocupada por'Er- Pedro L. Mattos, revelando"

nícões do Cht'1C Náutico JUa nestoVabl Filho de maneira muita experiência e tenací-

chnelo c Clube de Reg-atas que a guarnição ficou assim dade, tanto que deixou a-

Aldo Luz, A ausência do constituída: Ernani Rutkas- trás cerca de 12 barcos o

Clube Nâutien Fn1'Jc5<lco ki, timoneiro; Alfredo Lino quarteto aldista, também

M;;,rtinelli foi sentida 'neíos Quadros Filho, voga; Ivan constituído por rapazes.

seus adeptos, mas nem por Vilain, seta-voga; Rei:noldo Sem dúvida uma guarnição
isso diminuiu o brilho da, Uessler, sota-prõa e Ernesto de futuro.

manhã remístiea de anteon- Vahl Filho, pl'ôa.· 6.0 páreo ._ "Bouble­

tem na baía sul ' .2.0 páreo - Outrlggers a Scull" - Saiu vitorioso nes-
O vento nordeste que na 2 remos sem ·timoneiro te páreo a dupla aldista for-

ocasião. sopro",· forte, apenas Desfeita a dupla dos ir�ãos. mada por Wildson Maurício

dificultou O' desempenho das Vahl devido á ausência de' de Barros e o veterano Odl­

guarnições novas que, no en- 'I'eodnro, O' Riachuelo fêz Ion M. Martins que leva.

tanto,· não decepcionaram. correr, a títtTI.o de .experiên- ram de vencida,_ por dois

Foi um bom teste para os cia;: uma dupla de novatos, barcos de luz, a dupla ria­

que no remo estão começan- a qual, :inexperlente, ainda chuelina,

do.
. .

mais com as condições do 7.0 páreo - Yolcs a 4 re-

Brilhou urna vez mais o mar revolto embora a 'favor mos COÚl tímoneiro, para
C. N, Riachuelo. o clube pre- foi, fácllmente> suplantada principiantes _:_ Concorre­

sidtdo pelo dr, Celso JÚlmos pelos veteranos Hairton Ha- ram à 'prova, destinada à

Filhe, pelo Que rendeu na estel e 'Osvaldo, da Silveira .renovação de valores, duas

manbã ensolarada de' do- que assim deram a primeira guarnicÕes do Riachuelo c

mínao está auto a éonservar vitória para o cl�!be. da rua úma 4(': .;\ld� Luz. Venceu

e por muito temno, '3.. sunre- João Pinto. Diferença: cêrca fãcil os 1.000 meti'os do per­

It'l].... i<> do esno-te rem'sttco de 12 barcos:' curso a' guarnição A da pri­
d� Santa r.at"r'na,

f CO"lnr- 3.0 páreo - Single-Scull metro, . for.mad:� por Ernani

M?ml<> "s +ecnrsos t'>c'i1icos - E'dson Altino Pereira Butkoskí, . tímone-ro e re-

de.u=e <lisuõe (! gaúc"1� Fp-"· mais uma vez triunfou na" madures A(}.r:>'nir Farías,

11"n<1o Iba..ra rnze, assim, lJl'ova individual. Remou l\'Iau"y Fl'ejtas, OS'Faldo Ma­

levnu 'l <ll"re'11i,>p,li.o alvicele"- calmo e desembar'lçadamen noeI de Oliveirl. Filho e An­

te <1.", Rit" M:'Th' a ma;s te para vencet' com cêrca tônio Cesar Nl1.ch··do. Dife·

um l'ptumb",ntl> triullfo aue de 15 'barcos de luz. Seu 'rênça� 6 barcos, o que ates­

deverá ser confirmado
-

em adversário foi. o novato Ro. ta o valor da mesma. Em 'se

novembro outmno estará em g'ério Bunnassls de Alb'-lquer gundo lugar t;hegou a outra
\

!ÔZ'l o tH,,1Q m.áximo. que que pela. primeira vez

D<)s n(lve ui\l"eos d.isl1uta- competiu no tIpo de harco
dos, sete fnrnr.l vp.lll'!i.dos "'e, que no passado conS'l,grou

lo C, N. Riacl,uel0, hl�ll,si- seu pa�, o campeão, Seb'ls-

ve no "oit<l''. fi, 1J1'ova llr,n�i- Hão Bonnassis de Albuquer-
paI do progI":Jma, quando que.
levou de vel'\cid>l. a l.tu'\rni- '4,0 páreo - Outriggers a

'çã" C"mucã d'l Est'ldo. 2 remos com timoneiro

Damos a se.l?;uir o desen· Outro páreo sem cquilibrio
rolar d'l .conmdição, páreo de. fôrça, venc,)l1do de ponta
por páreo: a ponta a dupla Karl Heinz
1:0 náreo Outril1;�ers a �ewarowiki - Pedro· Arns,

4 remos com timoneiro tendo como timone;ro o ga­
Triunfou de nontll a uonta roto Leo Ihan'a. Diferênça:
a guamição r!".chue1i1'\a aue cêrca d� 3 barcos.

cruzou a meta da chegada 5,0' páreo - 0vtriggers a

(

2
guarnição do Riachuelo q
levou a melhor no duelo s
sacional que travou c0ll!
guarnição alvirubra, venCe
do por castelo de llrôa.
8.0 páreo - Yoles a 4 ;.

tl
. !

mos com rmonerro, Pai
principiantes rralllbé

I

nêste pareo vítoríou-se. o .

chuelo com as guarnições
e B, não concorrendo o Ald'

A
I

Luz. Venceu, com cerca di
5 barcos de luz, a guarniçã
A constituída por Leo lbal�

.'

ra, timoneiro e remadora
Jorge Ambrósio, Pedro Pa;
lo Machado Sobrinho, El�
dio Ardigó e Sigrnar Peekt
9.0 páreo - Oito remos,

A proya principal do progtl
ma foi a mai� renhida e seI
sacional ga manhã relllÍs�
ca,., vencendo-a, com méritrn
a guarnição do camlleão'c'
tarínense por cêrca de Illell
barco de díferênça, eon,
guindo, assim, quebrar a in
vencibilidade ,que nêstes .

tímos anos mantinha o C. R.
Aldo Luz. Pormmr () Riachul
lo com. Ernani Ru 'k'.l.ski, ti
moneiro; Alfredo Lino Qua.
dros Fílll0, voce , Pedro Arni
seta-voga: Karl Heinz Je.

I worowski, contra vog'a; Ra.
mon Filomen9, 1.0 centro'
Reinoldo Uesskr, 2.0 centro:
Ivan Vilain, contra·prôa:
ElisDn Áltino Pereira, SOb:
prôa e ErnesÍ{\· Vahl Filho,
prôa.
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IMPRESSOR,A

f;. IMPR�SSORA MOD�LO jXlssui fo�o� os reCursos

e a necessorio eXperiência poro 9(;Irontir 'sempre o
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Túnel Sob
, ,

Ligará Dois
LONDRES (BNS) Aguarda-se

.

para breve Uma decisão qUanto à (Co·:1s

tl'UçãO de Um túnel sob o Can.al, da
lVtancha, ligando a Grão-Bretanha à :.

FranÇa.
O túnel, ÇO)11 uma extensão total

cle 51,5 qu�Jôn1fi:ros, .·:eri� 37 km. s;b o

mar propnamãolte cl. .o,
Ó custo do gigantesco empreendi­

)11en'O foi estimado em 160 milhões de
libras esterlina!;.

Há dUaS maneiras possíveis ele S(�.
construir o túnel . A primeira seria a

ele pérfurar a argila sob os Estreitos de
Do�er a uma profundidade ele até 4J
metros· <,

Um túnel pilôto de aproximada­
mente 3.35m. de diâmetro seria. perfu­
rado primeirarnenve, seguídõ de dóis
outros príncípais.. Com 6,4 m. de' diâme
tro cada, que at.enderiam ao tráfegp, a":
tl'avés do Canal. "

UTILIZAÇÕES DO 'TUN8L PILOrO

OPINIõES SOBf�E A PONTE

Antes de os GovernoS: da

a Mancha

Povos
EUlha'e França concordarem sôhre o

projeto do túnel, alguns acreditavam
que unja ponte deveria ser construída
através do Estreito de Dever. Houve,
en+retanto, restrrçõcs ao ))lano, Uma .,

vez que Uma ponte. poderia. representar
perigo à navegação' nessa via marf.irna
qUe é a ma.s .rnovimentada do mUl1clo.
A vantagem dé', ponte seria ç\' de permi­
tir a traves sia direta por parte dos vei

cu':O".' o qUe não é possível com o túnel.
Ficou resolvido' que trens elétricos

farão todo o transporte. Os veículos SU

bj r�íà
.

e111 um fluxo cons ante em va­

gões p1ataforml esp,-:iais que cons.rtui
râo o trem.

Viajando a intervalos de cinco mi­
nutos- e1'11; ambas as dir'e,cões" os. trens ,��
rãü capazes doe t�àrisDQrt.ar .entre 6.000

..a 7.206' veículos pOI: hora.
.

. VIAGEM :OE, ,.45_:MINUTOS

';>
.. -,' ,',' .

-'.(;
"' \(",., .1,:'. "
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TF Pccntra
Sãq Paulo - Os Militantes Univer

sitários da Tradic:ão, Fan1;ília e PÍ'o­
priedade distribuira.m manifesto no ..

'

qual se nI'onunciam c�n'ra as gi'ev�;s
Como meio �1ara .resolver Cs pI'oblen1as
urriversitários e indicam o

J diá!ogo con'o

o úniCo caminho Da1'a. solucões eqUili­
bradas e justas.

-

Pl;�tEsta�1i' tamb.2·iT)
contra o exceSSo que hOl;lVé; ,.cern cetta3
medidas de repl:E:S�§O policial:: Sobretu­
do, se opõem à trasrorl1'ação das greve�
em instrun1ento de agitaç:ão política .::1.

serviÇO do' comunismo internacional.

MANIFESTO

ü manifesto. intitulado 'Normaliza
ção legal OU dita'dura caó ica de peqUe-
11(7,8 grupos?', afjrma:

.

"Vai 'se estendenc\! em vários seto­
res do País a impresó'ão de ,oue a.lgo de
febricitante, de morb;danlente agitado
l1larcoy desde o illí-(�;o a série de acon-
tecimentos que v:mo::: ana1iSalido. .

Quando esSes acontec;mentos e'..1-
traram -

para o terreno definidament2
. político,

-

surgiu a' expli.cável suspeii:1
de que manejadores extra-univorsi' ári­
as tentav31n utiliza.r os estu:3antes para
{lns noJ[ticos inconfessáveis. .

Se novaS atitudes ou' medidas fo­
rem propostas, no �E'nLdQ de C011101'01110
ter ainda mais a classe universitár·.a .,

;com. manejoS político', a maior parte

•

S

5

S

r

,f

Pioiessot alemão
diz que em seu país
"todo mundo' paga

. .,. ..

.umversnónocurso
O Presidente do Serviço Alemão

de Intercâmbio ACadêmico, Professor
Emil Lenhartz,' que 5-2 encontra no Rio

. mantendo conta.os Com professôres bra
'siteiros, d.sse ontem, ao comentar a a­

tual crise estudantil que 'na Alemanha
lião existe ensino· superior gratuito, e'
mesmo aquêes que não têm posses 'pre
'cisam pagar 'uina taxa mínima":

·

.

ü Bervico, Alerriâo de InterCâmbio
'Âcadên1i-co ·:i a entid'á'Ge···· encarregada
de distribuir 'bôlsas-de-estúdos para es

-::rangeiros ,qUe já terminaram seu CUl::'
·

so universitárió, sendo' que para os .bra
Sileiros existem anualmente 30 bolsas
distribUídas' mediante U)11 bem elabora
do plano '. 1112 estudos é um, conhe'cimen­
�o razoável da-Iíngua 'aTem:ã. .. '.

·

ATIV�D'ADES.·

Informou
'

o Pr0tessPr . Lenhartz

tes alemães para o estrauge-ro.
O Professor Adams visitou

. vários
Es.ados brasileiros e disse 'ter ficado ..

muito satisfeío com o interêsse del'l.1ons
trado pela língua e literatura alemãs'
no Brasil.

- Verifiquei que em várias univer
sidades brasileiras -_:_ disse - o ensino
do' alemão é muito desenvolvido,' haven
do inclusive professores . alemães. nas

\ universidades daqui, além de brasilei­
ros, muitos ea.tedráticos, e o que é in­

teressante, não apenas nos grandes cen

tros do Sul. d9 País, mas em Cidades
'C'Omo Fortaleza, Natal e outras Capi- c:c::==========::==========
tais do Norte. j .

Sôbre os bolsistas brasileiros na A
lemanha. disse o Professor Lenhartz
qUe atualmente exi2t€'m so estudantes
qlle est90 fazendo �!'!.I·SÍ'S í�1P y,,)ç;:···R:radv­
<leão 'esualhadós nas Universidades dQ
Muniqu�, Berlim, C81ônia, Heldelberg
E' Bonn.

- Ta:rp:bém entre Os t?"tUdant.es a­

lemães
. ..::. informou - 0S á' havendo

um grande aumento dn int.erêsse pebs
col,as rlo Brasil, principalmenLe sôbre

. sua lí+.eratur.�·, qUe' é muito div'-
em. n(.):-so prIÍS.· ,

C0�' r�l'<1c'i'íJ) ':t é;t.1JPI -c1'isp pot,·(hu­
H h'''lSileir�, :disse o Professor Lenha:r-
,t7 0110 éI!'; VªZP'> ÚP ·.A l�l""mha .<::ur!!?nl
C'.-.nflij-o!" 0nÚ'e OS e.c:t1J':hn1es (' "" "l.lj,,­
ridAdps; '1'o:;>s nenhuri-) ,cam H 'V:(ll-ªnc';,
com qtifO ês�e v(;'!-n 'O'f' !:"roce�s?nc.b'.

- Princi1)almente com relação à
". I""

-

reCUsa ao pag_?mellto de anuidades
dj,.,se -;-. lJoiS·:,nà Alemanha 'orlo q eD-

sino ,sUperior' é pago, cêrca de 200 m"t­

cos por se�esfre, va-riando de univer3i
(lade para tiniversidade e de curso parCl
cUrS0. MesTrlo os e.studantes que não têm
P0SRPS s1.1fj_.s�,,"ntes :s;ãd obri!:ta.c1q.s a pa­
gar 1.111J.<1 taxa 'lníílÍma dei 30. a 60 mar­

cos pOl: semest.i'e:

•

,;. gr�ve �"tln,dad e'- . de
-_:...·fi·

. ',

da Op111JaO púbÚoa s� ,i:rá djst�Ti:�i�nelo,
erttri.stecida, ,de nós, iBnb mais 'qUanto
se sente pO'l: v<irios in-:1ícios. bUe' essa de
formação ;pO'litiz;ht�· dos ;e�enteS' mo-o

,1 _.. � , '
...

vimentos UniverSitáriOs; faz. o. j'Ogo do

·
ccitnun·'s.:no .. ,

.

'.
.t _',

JUntamente com ° Pro'fE;S ..,Ol' L,�­

n�artz, e1),Co?tr':)�s'" n.n.'Rio outro .pro­
fpssor, alen,3i'). :0 'Sr: Adams. encarreQ'é\
do de'Supervidonar o, envio de estudari-

. "

. -,----,-----

"'::-' .

\

U'rú dlSposLivo de seg.uráúÇ.a nos

'_II :, d,OI'es de pressão de óleo e da tem

p:"l'c<cura da água, no caso de ocorrer

uma queda' de pressão no sistema Oi!

.a. t.en;perat.ura da água atingir ao limi
te máximo, desliga automaticament.e· o

moto�·. O amperÍmét.l'Cr tamb:')m- acusa

e�.,rel1tUais falhas que po�s8m surgir na

sistema e�trico.
.

Subu:itui nas fazenda� a ê,rcaica 'Ho
da D"Agua", um engenho-com'plicado e

qUe ocupa €,spaço Go'DSideráve1. Na in­
·dÚstria, em qualquer máquina qUe exi­
ja fôrça (serrarias, bombeaniento de
ágUa, betoneiras, transportadoraS de'
correÍé;S, etc). Sua manutenção e eeoDA
mica com facilidade d2 aquisiÇão de .;J2

. Ças genuinas.
Suas características:

Tipo - 4 tempos
P:tência em sprviço contínuo a

. 2,900 3,PM -- 55 BP
('. '--''''''�;I.Je do tanque de gasojna
48 lit.ros
h'::oG u_ E'l1'bal"que - 400 kg.

. -

'�,.: Wil1Ys - F - 161 - 6 cilin­
dros.

CIGARROS

',' _':'

Os trens partirão de um terminal
inglês a" 27 qÜiJ,;}metl"os de -Diver com

O· túnel pilôto seria, entâo I.utilii�- destino a Um' terminal francês a seis
cio para serviÇoS de manuténcão, dre- quilômetros- dá �6st;a. o netcUrso'�:otal
nag�m e para 2. passagem de ��'bos têie da viagEHi4, de qúàs� 71 qÚiJônietros, le-
fônicos, telegráficos e 'de fôrça. CÇl.lc\;·.I- '

4"':ri' U�
.

.

.

1 val:a .u 1·111 "OS." •.•.. .'
'.

la-se elilt'cinco anos o tempo. qU� seria A Ú'a,�essl8., do Cana'l da M ,péba
conSUmido na execução dêsse plano� :1e pelo' tllnei será ln'a's barata do ([tle o 'que ci in.stitutó alemão exérce várias' d-
três túneis. custo "atual por mar. Pa.ra passageiros. .tivi.<;:lades, além do for·neeimento de bDi

A segllnc1a alternaJjva na exeCUça(} ;o;Út.re'tanto, 2� .,',e:::bnOmia será ·])e'1\\e1n. sas-de-estudos a estraiJ.geir(}�.
eh taref<l, que economizaria ·.Uin a.ho' de. ,A �CÓn01't11a" In.aiO'r resultará' do tranS- - O Ser'viço·. d'e Intel'cÊtmbio Aca­
trablho s,erla é'. escavação ete uma t:tin-. porte;€\·e. \r.eículps, e �argâs, lJJis:.'a t,,�.'1 d;mjco -- d Jse cqnvida anu�lmen'_e u-

cheira no Ieit0 do mal'. 'pari'\ Hi1a carrq'de' _Pà�sageiros s'erá qU2_- l-na sério de 91"ofp5O'o1'es qUe fazem está
Nesõa 'ril�c11eira seriam colocad.os. Se 1.,lH1 ,.êr:Go .nienos 'que a .<;tÚal, "Cl1qU8:1 gios nás urüversil.:!ad'Es alemães, objeti-

por meio de guindastes, gigantescos 'Li:
'

. .to qUe P,Ú:é!' ca:rga netn chegària à meta vs.ndo CGn <ltos Com eSj'ndantes e outl�\�"
bos de concreto armado, pOSterionnen '.' :;'de. . .•. ; ....'; _

,: .' preJes,fres. Os C01n7 dados f�zem vári ..

te cobertos ';;:Olll rOc!la e casca.lho. ,. f'.'e, ::fôr,possÍvel sé cheg,n- a tllu ?S, viagens l)da Al",,�Oq:hha, além de t,ml
I

Carla seccão pré-fabricada do refe- acêT;�lo cju2,?to; tôdas. as dec-l'ioes,. C1'1f; , bém poderel1:l. rea'izar urp. est.ágio. de
rido tu bo meeliri; 15,24m. de largui'<1. .

_ preci.smit. sé� tomada::;, é 'bem pós:sív,-�1 doiS rn('S�' -i em n(>"�o 'Í1�stituto.
S'ua<: DaI-e'des tEJ'l'a '1' '1 la

.

b t 1 .,

'0 d' .O.Utr.",:o. L,i.\.'';dade' N.'() S·0.I'V·!·C.o e' o cn�
_

-

-. .I, c n c, espessura, ('ue 2" 0, ntS eI/l::nl1 JnlC! em mea cJS .-'
, ., - ,.

de até 1,22m. 'elE) (nróxirno �mo. v;()_ de ·esj,·,.-'lantF.S alemães para o e5-

-�TVTf:7s��} aSEili-,. a c:oDc'ú",·ão final 22 ·r"'nq·eirn. !1.1vpndo :"tual1l1ente no Bl"a­

, um' tún",Llig'ando 2. 'Grn.-BTetalih'l à Etl "j) 15 jnvers. oUe 816111 da lín'?J.la e ]i1",
,

l'opa ,O�";dé{tar selA ol.Jyá' para seis ()\l ,fat\lJ''1 brasiJei�p". "<:,,, interessam pela·
. sete anos.'

. .

.' f arql1i.te'1.1ra do Brasil qUe". ségtindo o

professo·r, é müÜo conceituada na EuTj

pa.

80bretudô, s()YJ;()�) c,;TItrár;os a qll':
Se faça nOva' greve U:niv€i'sitát:a a fim
.de

.

impor ao País. uma orient.aç.ão politi.
".

ca; qualqUer <aúe l71a. seja. Isto im.porta
ria em .UEla ve:r'dadeira ·'ditadura. univ2t

·

;::itár:á: BaEeados num .máu 'precedente
1'-01' nós jns itu�c1o, eutros gl"',;pcs 'pode­
f"o, ar�anhã, fazer outras gI:ev€S pára
sUjeitar o País 'a outras imposições. l'.

Deus no" lii,.-res qUe o prurido de inip'Ji'
So e8terda aSsim a es:tes ou aqueles eh
l1:cntos dentro do mela'militâr..

Por int.ermédio de Unia -greve uni­
versitária que riretendesse dldar" inde-

·

Hnidamente, ilnpondo-se assim ditatori
élhllente à Nacão. arriscariam os 1ancar
o. País, não na,> vias da nO;11�alj'zação':9
gá1, que a todo custo se deve désejar,
mas em um caos com o qual alguém t.e­
ria qUe 1117�rar: o 2omunismo in'el'naci;)

nal, cômcdamente instalado em Cuba e

seqUiCSo ele :!_)romover a agitação em to­

do ',0 c::n-ítinen'te sul aTnericano. O q118l
contlnente, '>'W s;n!!u1pr coincidência,
vem sendo vãrrido de Norte a Sul por
agitaÇões polític�-universi1á"ias aplaudi
ciaJ\ ou até- promOvidas por comunistas'.

Fõrça
'De fs.,cil transporte e com múlt.:p.!5:�

utilidadLs r.a c dili:le, no campo ou na

indústria, a Uncdad� �e Fôrça WillYs e,
·

sem dúvida, a il1ais- pérfeita
.

fabricad"
em nossol país. A.o lnaior industrial bási
co forarn acrescentado;,> acessórios esp0

: �i;ús c()l11 o objetivo dê garantir total 0-
ficiênci a em uni. maior número de ser­

viços.
F,' -c-- na on'niào. '::1os técnicos da

WOB (Divisão de t')ro��utos ESf � :a:3
de Taubaté) - Urra máqUina qUe ciH­
seglle reunii' _f'..rrt uni só conjun'o de d±­
menSÕéS ·reduz:cl2.S, todos OS elemento::;,
equipamentos e sobressalentes que se

pode exigir de uma fonte de fôrça '[1':0

triz. Paí a sUa versalidade nos ;'ários
setores.

Sua principal fina1;'.J"de, é a trans
missão direta de enen:(a à dete1'rnina­
dos tipos de máquinas

�

de força, supri.]}
do c1efici&nciés em 10eais( onde o péJt".l
c' al energético 2:'l"eSen a índice lleg',Jti-

· vos. PodeDdo scr t:r.'1.noportada por C)l'la:
qUer tipo de v--;";ulo ela funciona )1'':'3

mo S1"111 r�"'��'-' 'o, externa em eqUip;c,­
mentos 'adinionais.

o
elA. OE CIGARROS SOUZA CRUZ

,_---_.
:,r----- ..--.----

,

Banco de De's-envolvimenlo do E'siado
de Saida Ca!�rina S.A.

AUMENTO DE CAPITAL'

Comuni·camos (lOS nossos Adonistns que subscre­
veram o aumento de capital de Çr$ 300.000.000 paro
Cr$ 1.200.000.000, Que já estamos recebendo a se­

gunda chamada dos 50% restantes da raspeetivc subs­
crição, cujo 'pagamento deverá ser efetuado atê Q ,dia '

:j 5 de ,Dezembro de 1966; em sua sede nesta Copitol
e nas. Agfu:icias �o' interior dó Estado.�· '.'

.

A DIRETO�iA

Sindicato do;s Con'fabilisla:s d'e'
Florianópoli�

'i I

... '(o

Edilalt - >

Atendendo às <:ljSposj:Gões �,� ,ãlt.i�árÍ<:\s'; esti:- Pl'�­
sidência cOnvoCa OS :senh�res ·assoCiados dê.ste Sindi­
cato dos Contabilistas de Flo.raríÓnoli.s nara u!�a AS­
SEMBLEIA GERAL EXT'RAORDINAIUA. a' ter i'ci­
g-ar na sa.�a ,de reuniões d� COnselho R,(�gioJ.�al 'de, CO!l­
iabilidade do Estado de Santo: C?t.arina. à praÇa Pe- /

reira e Oliveira, E-clifíCio Ipase, segun:lo :cllJ,dar, sala
dUzentos e qUatro, no dia 30 do mês e-:n curso, às 17

119ras, em primeira c011vocaÇão e, pcolo não compare-
," éimen+o de l1.úmero· lep·";]. em ,spg1mdà ;convocação, às

18 horas. com Q1l21guel' núí"l'Jero ce com a segP-inte or­

dem do dia:

:a) eleiç-ão :d:a Delegação que (kvl�rá deger ,)S

Memb:os do Conselho Hegional de Ccntabilidade elo
Estado .de 8antq Catarina - Conselheiros efetivos '"

.

sUnlenief> n,g_ Assembléia Eleitor? 1 a ser, realizada
po;- aqu�le órgão, no mês de outubro próximo vin-
,.

.

aouro;' e,
o) a..ssuntos de_ interêsseS sociais.

FlÇ>l'i<.mQP?li s, eH]. 23 de se'�embro de 1966.

. ALFEU LOSSO - Pi'esidente

.��--_._"'" -----�-_.-- _,.._--_ .. --------:"'

Pe·rdi,ão Se�.
Assemhleia· Geral E:draordinaria

'Convocação
_São' convidados o� ·senhores acionistas da Per-.

digão S. 1>-. Comércio e Indús:ria .� se reunirem ern

Assembléia Geral ExtJ�aoTdinária, 2. rf'.a1izar-se às 16
(dezesseis) hOl\Çls do dia 29 (vinte e nove) de Out.u­
bro q-o ,corrent.e alio, ém sua sede social, à rua do Co-

.
mérllio, 194', ne'lta cidade de Videi:-a, E'sü:do de Sant�,
Catarina, afim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA,
.

a) DiscUssão da propo"ta jUstifica'_iva da direto­
rig. pflra· à.Um�nto do capital social e consequente al­
tei'ação parcial. dos est�tutos Sociais;

b) Outro,s. assuntos de interêE\,se social.

V:deira, 21 ele .setem1:;ro dé 1966

A.·DIRETüFIA
29.9

.._---�_._- -------------------

Pfrdigâo S,A.'
ltssemh�ei; Ger:]) Ordi�ada

r�3vcncacã@
'"

São convicbdos os senhores acioni-stas -da .Perdi­
gão S. A. Comércio e Ir�,fústria a se rellnireHl em

Assemblé; a Geral Ordtnária., 2 re.é)'zar-se às 14
(qua1.r70'1 hora" (ln d;.., 29 (vin/e e nove) de outu­
bro do ccrr2n'c a.DO. crn S'la sede social, ·à rUa do
Comércio, } !14. resta c'dade :le Videira, Estado. de
8"nj'" C'11 arir>? n:n.·a delib€rarem sôbre a seguinte

C�'iD�<':M DO DIA

a) Di�,,'li's;:::o e 'aprovação do relatório da dire·­
toria, balanr J r{( 1'<11, demon stJ'ação da conta de lucros
e perda.s, par0cer (lo c:;Ds·"1l1n _;:','>ca1 e certificado da
aUdLoI'ia, t:udo rE')2;:':� C''') c::: � '1 eDcerrado em 31
de julho de 1966;

b) Fixação dos h"n�":"'"'''' da cHret�ria Dara i] ,

exercício a encerrar-se eH', 31 _ie julho de 19ti7;
c) eleiÇão dos membros de ('n"'s�lho fi.scaI e fixa.

ção de se:uS honorários;

d) Outros .assuntos l:1e interês& sociaL

A V I S O

ACham-Se à 'disPosição dos senh0reB acionista!)
na sed� da sociedade, os docUmentos de que trata 6
art. 99 do decreto lei n. 2627, de 26-9-194Ú,

Videira, 21 de seteJnbro de 1966

A DffiETORIA
_ �. �,_.I,".,.o. .,;i _',,_,,' __ 'o ._ _ �,.:_ 2U
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At sem quorum ,convoca sessão

Ed9�·'r:�ed:n:���tl::ad: :�0:�1:::ental nJ ÚI." .""" U
tima sessâo ordjYlút�a I��,,: /\;;Ss:l��i,)lLià Legislativa, o'
presidente Lecian Slovi:Csk éon\'ocou ses�ã\) 'e;"+,raor­
dínária para' às 20 horas de ontem. a fi'�1' 4e ser'

'

<4-

prceiaJo,c V02.(ia:o ';'Ü'opOST,a ��'ç;m,entária para.o'
e"{ ó-rcíôio. financeiro de 1967.

'
'� ,

'

,

. :

" : T,=�do. eip ,Nista' ,à i�port�n:cia da ,matérb . 'e. 1

ns:�ssiHade de SUa áprovaçã'6 O· qUan;'o antes; em, vir-"
'tllde ,da perspectiva-de iriéxistência sI�· <l'qerum', "nos
p:f.óxim,os dias, por motivo das' �leieõels p{lrhme.�ta­
rer: d�:' 15 de novembro, Q p�esidente daqUele Pod,@T
e I) li,�er do .Govêrno.' apelaram :i:loS, de'put_ados . 'Para,
que comparecessem à. sessão extraordinária pe' ou­

ta' ou
.

feita em Cubi,". "As·
r tem a noi;e, a· fin: de apreciarem e votarem' a 'propoS-

sim como ',os, f.�tudà: "tés, àt· ta. orçamentária -do próximo a*o.
'

geutínos mV�jt.arain .j cazní­
nlio. p:I .. 1 os,'", nlcgas- tlr:�si.

, �. !� f'4�I· ."�;, " �
"

•

Ieirns, tamben. es benetais t'm.� r:1!�:íi.�",�S'TaiS' temores.' '4e 'subvér- �rgélltiu'0t' sé��ram oJ' çxenÍ..
sãÓ "comuIlista. 's�� comuns, pIo dos sUéeS�AJS anceríores

.

Em editori:iÍ sob o titulo ' rios �gim(...s·mlU(:afC8".·
t

dc� milita�ês no: BrasW': ,:

�Caritpo' de 'ba�aJha studan.. .' O j�rnal .prG"segu�, dizen· : E l!onchii o Time,;: "Ain­

�il' �ó, �l:asil:'; 0, 'jon1al 'de,� ;. '1-0: "l)l'ova�eli�lente; ex;1g�, � há' lUijlto ��ara �r '-cito
c1at� (te�to integral'): "Gás FIJ,ID a,infl��c� ��e ,Q' r,e�: na. opiniã,o dós �cnocratas

lacdrilôJê:il� c caSsetetes ,me de" Fidel
'

GastT9 pode agora 'no poder". "Casó a

AO 'Rio. 170 prisões em São' 'eibr�r -

na A,tüértêa Làú'ru\� : 'si,tuàií'io ubrigue a adoção
. p�,w:o: �lici4; paS' ;fi,as em atualmente". "Dê." cl'l,mlquer; de iliéuidas eucrgieas, �que.
Recife., �iMa�?fe�t�çõ,çs ,em

',;

modo, "nã'Q é' esta a llriniei· les que·"as' planejam a�
Belo' Horizônt,e ê outras 1,iO' . ��. vez' que'> üs iistud��lÍ:fS.: qU:�' serão mai� efi<.:azm('Jl­
p�Ões ria '·Balda. Os estu· hrasileiros .encontram , 'faí- .' te éxerCidas pór um Go'ver- I,

dantes" D.lostr�m energia
.

. "

kW . ná!) deSafiado". ".tk, 'jn..
I;, bem cilmo .Unanilnidade, em ;Vés .de restap,rar o' üoverno

ção M�nicipal
ún� � rrn,.feSSQr�s

·"T�ME
"

,
'-

'.,

contra os estudantes desde
o PÇhlCipio".
'-Parece, que a ip.�era�'io

entre o Brasü é lt., ,j,'gçnti.
na importa muito Il, .aís, do

se­

�C!.
da

_
�

•
;; \:i •

Nov á reuniâo' pé.dagóg:ca .': r,eqllz,ac_';
se,-á no ·p:·óximo.día 30,. às:9, horas, '11:0
auditóriO; da: Rádió GuaFUj�. ,1\ cpr:,v?-,
cação. dos 'pToFes's6resl1\UP�Ç�r}�j;S, e5«1,
sendo feita' nela, Prof. GE>cíli2.:SloV;L·;k.,
responsável 'pela'� Seção. de .. �duc�çii.o
dá" Prefeitura �de' F19ri:�ó�olis.,' '" c,

FINANÇAS. PAGA
,estudantes

gúíndo ó. eX�1llp'lo ,-'
'

�\ Secretarie de FinanÇas' da p�.�.
r' :-'},L�ra, d.e �'lp:r.i2.r�Ó!J()�5. está prôssegUlll!
I '), o pagamento, referente ao mês de
setembro, .âQo� . servirlores n'll!-n\"ipab.
.',rr:,::.rihã, c'on�orme tabe, a, receb�rã'):
S (:X:d�l'ia de Obras e Serviços, D:r

..
,

to�::a 'J;icnica, Seçâ.. de Asds ênc.a /
e

S'eçã,o .de Educacão _.:.. Secie. Nos dias
28" ,0, '29, res�ccÜv:.:.:'1'le;rite, ,?ess6:rd: fi '10
Iateríor' e 'Seção d<Ç, Educaçào - P.:t;ofes
sôr�s. 'Tais_ págamen.os ,Serão �fetl;laclos
atrãvés'<do BanCo NaCional de' Minas
G�rais.

. .

PONTE, INTERDITADA
\, Segunqo i�fónnaçã6' 'da S�eFetar;a

. 'de Opra:�, e Serv; Ços da Pró->feitllra ·lVh
'. I.

'

;- _, _, '

• ,

� � �

,

n1.t"I"'!.I, !;( õe enç,o:cj·ra p,terr01't1P.lQO, o

tráfegO': ÍJa ,PÇ)ute Adprba! ',Rf\"t':PQ!> '�a
Silva:; 'na LagoÍ;l era CO'ro.eeiç�('). A medi,
'd'a, decor;re em razão dos serviços 'de
re·cuperação e err:b lezameDto q,ue ,e

prOCf's$am na referida via ,e'1jo térmi)11J
�stá' brevis' O' pa�a dentro d� rn.a;s ;1.
�un��-q;ãs.. '. "

,

motivos
'

reais
,

�.., . (

,
. '':.

OPERAÇÃO 'TOTÓ
"

,

!

dà. Pff 'receberam
"

�

.

eSLladjlls ,si4bado ",
� r;

�

>

.

'�.' Poh'�-�QZ <dã
' Se�ret�riq' dEt,��1l:ÍJ.l',_

nil>tl'a'�&Q vem d� esél�l'€f!er ,àoS inuruci­
�s 'que ,.6 :óbjetijv�' d� camPanha çon'eril
eã� ';.'?H<s�, l1:âQ é c, cob�anç,a 'qe, (ia>l:M
pu lflul,ta�;( previstas no.�óqigq �e Pos­
tu'ras ·MUni.,cip}üs, mas �vitaro qUe,' os;

i1;�s:?O�' 'P�::��l�b�iem' pel�s' yia$' públi�'
cas; contr��g:n,ç1o'�s �or·mas 'l,l·rbaI}a;;;
próprig,W"do 'pr'og-rE§i)O' e' deselÍvolvinl�n.
.to de Uma c\d,à�e..A nj,esma·'fonte"rei; 1

tera, á'pêl? qOS prop'l'itâr\o§: no sen', jeló
de que pi'er:.�<1m: .'iiel!s anÍ1.j.,8.' S ):J hp
de contribi.üréin".não Só pára 'o' bem 'es­

.f\:r pt,óppo,,::C?�� t.arn�érr ,da 'c�Jejvi�
d\1'1.- nQrianopollta'na:" ",':'
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Tendo Por le� "o ÍI:1e'alism� é a vi'rtude '\ d� e;­
periênCi:ii", a ',ur�fl qencnÍünad'a' Mé!jo!, ..

: E:f·.;qcj!'Ç.,j
f\JltêniO da Silva. da Escola de Eorn�ação .de OfiHJais
da r'pc,líCia �fiÍitar, fOI de,cla�,ada "aspirànle ,a 'ofipia1.",
e:-rl. solEnidades reálizadas na rÍllinhã de sábado" com
ent:r.eg_a de. e.�paaas. Os 'noyo.';> a;spirantfj's.;:,-' ofÍ(:i<rí�� da
ç,;,,:r:po:t',�ção �iveram- como :pat'l'ono o Gov�r;na�or Ivo
Silveira. . , '.,' ,�

'K

sua rep��ncia ao Gová·
Dli' miliulr b,rasileirQ.
"Em, trocà,." \'), Governo 01>-.'

serva: nestas agitªções oCi)r.<
�,' ,\

I'

O çxpediente 'ex;terno p�ra at,!:lnd'irpen�o çl.e ÍJi-

teressadcs, na Secretaria de
.. E<iá,c�çã9:e QÚÍtura" PqS

sará a sef das 12 àS 16,30. A:decis?o é dd fli9fesspr
,GalUéu AmO:r.im,· segUindo iStH�estão. aprQvad�.

'

,pelo
.

COnselhe T,écnico Admin,istra.tivp: A .portarig f{�an..
do ° nõvo. hprário será baixaJa-nos próXilnQi>. ç.i�. O.
expediente ,interno s�rá das .16,30 às 18,30.
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RIO, 26' (OE) ,_o O lideI' vos· "governadores", a fim 'quanto' na snlt mis�ão 'poli.
, .da bancadá, ,feder�I do MiÍlB.> . de que o sol nascente

.. poso : tica. De u� la�o; ou ,se apro
?da :Bahia, deputado Henri; sa· aqueeer' o'" 'JIl'otegirlos e vam os pr"jetos gov�rna.
"que Linl� S:m.tos, denuncio queunar os '.,' 'adv�rsarios'. 'mentais - sob

'.
a 'violencia

6l;l,' bn,tem.· a-:" ,exis:tenda ':cÍe. Nij,o' é pam f.>squeceF, po- dçs prazos' impostos e "tal'
�

"l):r,essõ�s (l,êSl:\llli!.I,âi' {'o;n·, 'rém; "que ii >ttidó 'issÔ "se', (te. ,como·",..!.. �Otl (JS 'mesJ;D.os se

tra·a Oposiçiiü, .'no ilJterior :.' "",,):l r o 'PI.,I,deI;, polI(:iá'l transformám"cm .lei, auto.
rio Í'a�s, para"jmpedlr a J.. na m::is 'co�pleta desenvol" tomaticllmen'tl(: M2S, se os

Vre man,ifestação do eleito, ·tuJa, li pressao . isca ,1 5>;'11· 'p�1"l'-'''ne'l+'1'''('''''' nus"m htl''1.
rado a;:15'de. novembro. "E; ta, para' não itilat' úos· Ú.' dm;ll', nl"di:"ip :"ÕC'" r:�';, pro.
fadI calcular - disse o sr., resistiveis estimulos da ma' 'pli'si.ções or:.ill[ulas do' E"xecu­
Henrí�lue" Li.Jpa '.: :Santos -

.

"(!lÚla a:dmitiistrati�� .. Não" tivo -'- emb�ra, 'as aprove [,
'como se yenf déscnvoJ vm·

'

'ob�fank issó' <.i. c)posiçã(j es- '

-. sobrevem t)� ·-vetos; e' se
, , do <! p'l'ocesso'eleitotal, deu. :tá na 'lu'ta. cert.a, de qile' 'o.�· estes" são denubadcs, tudo
tro (lesse qu.adr,c) il1sfitucio.: ',pôvo pr(!valcce(á' �s()br� à·. 6U,",,;pl·;e. zfin:'.1. s"l> o pe­
nai e ..jprti'�:' <l:li,e'ramente',. forÇa dos sel,ls ,QpressOl:es". Sf� ('I' lP' (lep"'{'t�.'e7!
defornla'do. Torto mundo CO�' ,<. TI" �uf,l':>' na.l,te. os nada.

me'lt::irés não tem o direito
,de �xerf'er. !i�'rf·mente,·o seu

, mandaÚ, 'pnlitic-o. Dit·?e à:
mas '.'�les' '·ll.odem e fa�t�lIl,
denuncias. da�, . irr,eguarida.
'clçs: �oT.téntes: podem, pre­
t.esta} 'qa ',ttibm:lil; usart o

. radIo . � á' tel,cvisãp; átticu·
.Jár :; .politica;rneiÚc·-· e,' a.té,
�cl:iH�ar 'dj.retnmente o '(}(j.;.
n�;';�ú. 'Sflií, pn:lem ...Eaío.ão, "

POrélll, até O 'litnite da' tolé·
rancia de quem sohre eles
exerce o pode)' de despojá.
los,' a seu talant.e, do manda.
to qt;e fileS' ontorg�\!:l1 o po.
voo N�o há, pois, o ex�rcici{l.
de U':Yl, dh:e;t? !l,as, si�ples.
mC'1te. n uso de lnl1 cem.

setimento",

c:llsóu..Se 'ã acei.àr a denúncia de que o

movimeflt6 é orientado d� Havana.

·

' "Neg;a o q-�vên�o que'o 'pr�sid�n�
da 'República, ao remmar ri "crclo r�

vbluci:<;mário", : tenha intenções 'onti·
nui:StaS, o· 'que" se' veL'dadeiro -'- dizem

'sl'i:us"pbrta-vozes -,' "seria o mesmo

çfl,le,'e�tabeleêer a cQnivênc_ia do mara.

�hal 'Castel� '�'raD.c'ó"'·eom/o,�W.aQor Fi�
,deI ,çastro." .. ASsim, repele o Govêl'!lo
'as in,siI1;4aÇões' de qUe 0 �cÜína 'd�, agi­
tação �steja sendo fomentado pelo ofi·

óa1isrnó, Visando ao continuísmo. E
"� ,

,"
\

" ,

foi para evitar novas suspeitas ql;le Q

preSidente' da RepúbliCa reSolve'Q. :rei.

ti.iCiar_ 'a fase punitiva somente depois
do' dia 3 de�,outubl:o.

'RIO; 26 (OE) � O"G,ov�tilo está
é01ivencido 'de 'que 'c p1ovíme�ió '·est�.;
dantil se ala:3cr�,u',por ;tOd8 c;( �aÍ$ grà;
çaS à cobertur-á que lhe i�!Í1: 4a(�ó ;d€'",

tennillàdo� jornais, dà Gúana��a e dê
S�o Paulo. No seu· ep.t�:8dér �SSes jor�,
'nats tem' pmticado ?busos, no ,Il()tJ�iárlo
'e nos eDrnentál'ios,. u �tie é 'ent�ndi�o
Como "verdadeiro ,incitamento 'à sub-:.
\;101',,20;'."0 nlÜ1J.)tro da JUstiça' e o SNÍ, '

"',:gundo Se soubE' ontem, requisiíaral'Í!
ps.:';;" e�ame exemplarEs de �ré� jornais'
cariocaS; da 6.ltima sext.3.-feira. a

) hn
de utilizar o notkiario n�lês ..

: inserid�
como � argulllento' ,de. gu.e �.sti:io.a oc6�:
rer abu;>os de imprensa. ::.

.,
.

Uma erhisso�a de'" rádio' de Sãp
P:'-'lln: :011" terR �eti canai' casSad0' nas
r';.·),;.i,,,r'� 1�,"';'�s. é éic'us'ada de ter-' aL­
f?:' ,',' 'o ," 8Ft,' éÍi'i'õ f8�(()rec�doi·' da' .agi­
tac�o e' ele Se te)' ,c0nsjtuíd0 em veicll­
:l� 'de infon�ú,ções' ao�' estli.c;1ai-l:t�s por
o'ca�i'ão ,'la oasse;lta realízada esta'
1l1ana i�a únitjj.l paulistá. '. .,:",
,1'1'
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E·à-IOl 'prÕnhl inl�'ressa g�vcfno,
.

'" '
' '_

;./. ...
"

O Minis'r� RobertO Campos, do Plal'lei�p�
�nVi0\l. tJ'�legran:a� à �,s;€mbléiq Legi;,;lativa do Estado,
con'lmicando o inter�SS8 do govêTIlo federal TilB1a �Oll­
dUSBO 'da BR-101. Dii a menSé\<1,P101- do .Mil1;,r:trÓ' '".0
PJRn�jQ1Y'pnto ((ue rr'e"'rt�Y) ... ('n D r,....; '),!"�r'+T'\dr) .�n Cón
gresso l\8.C�o�,�a U�ll r)'<�d'1() r'�!>-ci_:11 Y';"-'Í':.=) ?'-"Jf'!"-� ,��\'­

dovia, no qU;ál' o Estado de Santa CatariLa parL�.pc1-
ria em Cr$ 5·450 milhões.

lHO: 26 (OT�) _ O Mll:="'o.tn :1 ) Tr�balho e C) pr�
N81"c'ynnnto e'Silva mar:.:oU encontro d:? 29 C0Í11 oS

'jo.malístas 'e dirigenteS sindicai'S para d�batet' .pro·
b1emaS' relaCionados com a UnifiCação c1':t'"Previdên-
',c:a, Sé\Çia1 e a lel qUe instituiu o';Pundo;cle Gàrantia
.' por 'tempo' éle serviço.

.
. ,

./

LISTA0
" 'As, ca-",sacÕes' de t:11andatos ·atingi.
)'� fi 'u' poIíticf'l� que' se encontram envoJ·,
vidàs, na ar jculêdio da FRiENTE AM·

, r'''' "

'pLA, ,e: oU�i'os cujos processos' sôbre
cG1rr.upção, l'J�alizadQs há .muito tempo,
n'ií,o chegatàm .a ser' consumados. E' in·

(ér1,Ção do' .oçívêrno �'liP1pa� � 'área" ano

tes'.(;las: «;fleiÇões. de 15 de':novem.oro, n1�S
o m'àrechál 'Castelo Blanco :nãó .exclui
�. pos,sibilidàele de 'vir a . cassar, parla·
menhres eleitos I1iiquetla data, q1.J.e nã�
tenhalh' sido impugnádos antes do pIeI
tó,' pois" ,segundo o porta-voz citado, o

li'úirechàl C@sta' e Silva deve�á assumir
·

a Pi·esid@ncia da' ReoÓblica' sem, pro.
·

Nêmas dessa naturez�.
Es�á, ta:rribéIl), fOl:::! de qualq�er "�

gitação, a 'revogação dos artig6s 14 e la
do Ato Instituciopal n. 2, pedida pe'

· los presidentes ela' Câmarâ dos DepU'
�t�d(\� e do Senado. Decidihdo reabrir; o

'(I '

p"'(\C�S"n [l"1";tivO (I::: l'pvolução, o ma-

,rechal
.

Castelo Branco não abd:i-á ralií
, de nenbUm de seus podêres.

:"
"

, " ii'" ;:;_

Poi·tà-vozes do'Govêrri;'; dii��ai;1.
'.que :Q>p:resiéÍ:éiite Castêlo" B;ranb�:

.

est�,� �

,

va re'.'\Jinente disnosto a nâd ,IÍlalS lan-
, ç�r inãõ de: !1cd@res discri�ióUáti;os, cuJo
mo o de cassár ,mandátos "e' \S�ndel'
.dire.itOs po'í i,cos. E isso ln<;S�o chega-'
r;:t a aíirmar, a líderes

"

polítiéos. Mas
diante dos Mtimos aconte'crment0S!''_­
movimento estuda,ntil � FRENrE AM­
PLA '_ dec;.diu illvoluir daqúela: posi­
C30 oar.� Ca"'oaf n'?.'s wandaios e sUS- i

pr-w'I,'''l' Pl;�;S direitos ·políticos. Diz-s�,
l1C) GovÊ'rno. (111 e . o cme mais levou o

,�.,.r.�·.rll?·nt"p r1., "nen{1biica a, e�"a �titur,�
foi· "a' posi.:;ão eqi.Iboca da:' .oP9Sic;ão",
que em face da agHação estúdantÜ t�:.

�o:

'. "Veja-se, por eX�'Iiiplo, a

t que está reduzindo o Con-
'

gresso Nacion:11, hnto na

sua função' 1 e g is f e r a � t e

em visita que

ram, ,

" '

Cnronel de,p51� qlu::da
'..

PORTO ALEGH.E, 27 (OE) O C-)rrmel Was-
1· t B

I .

nng on ermude:>:, -Secretá!'lo d-a Segurança Púltli-
ca. foi --convocado para depor. ama:c.hã oerantê a C0-
m�ssão P'J!"a:nentar de Ir�q�érjto qUe,· ir:ves�.ig� '{

nlO'rte do ex-sargento Manuel R:cimundo Soares.. J�
c?l1vocação era eSPerada e ':;"\ concreti:zoU depois qUe
o c'''ronel, 11'" sexta-feiro, fE,z ii iffiprensa as

.

Segll�n-
tes de.cla.rações:

.

"T h
'

.

811 o acompanhado, com tôd'a a paciêneia e

rpvestido de Uma couraca clemocráticÇl, os trabalhos
·d'!. CPI, nos quais. deooimei os de meretrizes S11b­
v=rsivos frustac10s e' até de mentec�p:oS \I�m :�i�.
do a inconfe::;saveis fins, políticós. Eu, Secretário (1,�
Segl'lrança PCltJ]iC'1, romp6, públ!,�ameT.\te, 'com, a. CPI,

'

cont.ra ? qual estou' endereçando uma" l'epresentáçi1.o
à JustiÇa. A CpI está, sem bUstal' o escla,recimento
da verdade, tmmiltuando a ,vida do Rio Grande (i::l
Sul, obscureeenclo· .a vérdade cOm intel�esses e1eitore3
ros. Rornpo com a CPI é qUem 'quiser que me a�oTilj
panhe."

-

" ,

'C'H�n��,. J� Sr:�r,�D� SEM 08ST8Ur.l.0
C�RRi"Dl\ P,gDE�f.GI'BANTIR �UORUM'I

BRASILIA, :aG '(OE) _ As obstrução tOtal, t.ambem tre govern!i.sfas e oposicio.
"

ÍideraIÍ.ç�s do GOveJ;�lp na .. passou o fJ.m ué semana em . nistas.
Câníara e Semul.o' ,'deu;ca�, Brasilia, conCitando os seus .;O Colegio (criação do

eram �sse, ·fiÍn., �� semanà companheiros Quer por te- deputàdo Tam:l'edo Neves,
'ao ttà�JIiio 'de, n1obiliz<lc;ã.\)' '.

h'grama, qUe� 'por t(�iefon�, ao temlJO 'em que exerceu a

��s .bailC�da� .' da . ARE�,�; a. �ómpar�cer ,i!O, uI:timo pC•. liderança parlamentar do
para :l, votaçao .das· n�[Ot�r,UlS 1'1Odo de �sfotço concentra- Goverh:o antel'ior) terá. co­

c?jtstan:�es dâ' cl,Í'4e�n 40; (li�\' do, em virtude 'da votação mo finalidade' precípua a
·

�ntfe.'.ils qUáis se destacam do orçamento. o.rl!anização (la palIta de v,*
os, prjmeiros: anexos d,a 'p,r<>\- ''''') . taÇão. O pre-..+.le:ilte da ci

· p.�st,a OrçaIll,eütaria. '; ;:: O lUDB não votará. iúitre-' mara sr. Adauto Gardoso,'
f�'�'llara '.,dar exemplo",' o tanto, tod:r a ordem 'do d1a 'baseado na experJeÍ"cia pas.
�epl�ta,�{o 'liai'n'lmdo 'P'adill14 das 'proXim,as

.

sessões da Ca' sada, sustenta que a reunlfw
l)ermaJ.ilec,�u ein BI.,h,silhi, to· mal'a. O prop)'io deputado previa das lideranças, para-

ma;nde'} :'.pro�.iú�nçias, pa�' .loãp Herçu�i:n,), '9111 o .;tU." o del�atc da t:ll'dem 'do dia,
assegurar a rumor. presençll :xfIio? ,t!o sr: Himiiiton No- eleva o reyulimento dos tra-

· po.ssivel de ,parUunenta!'es gueh'a, já preparou a list·a balbos legislativos. a par
no Clmgiesl'o, dui'ante' os .

de Pl:OjetOS sf.)bre os quais de contornar dificuldades
;�F��10S .�",Qias. ,; telegrà� recairá' a obsirução. Os opó � suscitadas pelas proprias

,

,)nas " fotam e"qledidos para siciúnisbs, ser,-dndo esclare· niaterias 'em "ias ue élelibe­
diversos Estados. esneram]o' ccram, Só apOIarão niaterias l';;tção .

.
' 'os lideres da. ARENA, Iltie de interesse público.

.

Quanto a Reforma Cons.
estão fazéndo a convõcação No decorr.er desta sema. t't

.

I
r.

h '

l ucu},ua.' e m�l'rovavel quetaml�em por telefone, que O' na, a lidérança do M:DB es· o GoveI;no, reinicie os cou.

JI.ru.l�lema do, llllOl',Um seja. tahclecer:i os 'principios que tatos com os �ideres e dil'Í.
superado a partir de ama., nor.tear-do o 8{>11 com'p.otta. t' C

' ,
- gen 'es fIO OD�resso, para

nhã. menta obstrudonisfa' no o exame do�, 'assunto,
.

antes
1\ lideranç;Í' do MDB não Con1!'I'esso. ,Essas', 'Ilor��s d t "-

., ...... a apl'esen aç:.w ao mare.ficou indiferen,(e a arregi· serão llosteriormente amIDo chal Castelo Branco do au.

mentação da ,A:RENA. O "i· dadas ao COlegio' fJC lide- tCtll'o,ieto que está seudo
c'C.lider ,João !-Ie.n�uIin", 1.'t>S· res. cuja l'eshuração estã elaborado' I�elo ministro
ponsa.vel péla lluebril. da praticamente acertada en. Carlos Medeiros.

b: '\I...;
\

�

"

. : �
..
.'

.

,j7. \

" '

p\',,�!N�JAMElrO PROPÕE ,1 SUA ,

1�!STrrur,toMALIZAt;ÃO E CRIACÃO DO INTERIOR'
I' .4

"
.:>.

'

:
) - ,

RIO, '26 (OE) - .o ministro. R.o- aumento contínuo da' renda PER çA'
berto C.31npos vai propor nQs próxHnos ,\ITA, 'da. popu1açã� da região; nã� jC

riir4S ao presidente da República a il1S- estabelecerii:tlTl a PRIORI, �em a \WJl:
titU�'iol1éllizacão 'do Ministérió do: Ph- sideraçÊ.o ',.::la dotaci3o de fatôres da �e-
nejamen"�o � Coorde'nacão Eiconomica;� giao (têrmoS ,de ;'ecu'rsds natUrais, ,fs'
a criaç�o d� Minis�éri� do Inte{,io;r e tôres,.e es'oqUes ele capital), de�as re;Desenvolvimento Regional. . ,gionais em têrmos de propOrcionar, .

o A declaração' foi feita pelo repr?-' .. regi,ão, crescimento a um, ritmo ruaiS
s.entante do MillistériQ Clq Planej,amen ./ � intenso que .0 resto do País", a s'egl))l'
to, sr. 'Aluízio, GUimarães ).VI�ndeS, qUe da, diz ,que "os planos de de::,�nvdVI'
p<"l ticipou do Congresso q:e' Integl'ação .

mento regiohal. sejal:n fo:r;-mulados del;'Nacioüal, realizado recentemente ,éêl1' .. tro do cOntexto de Um programà ';�
Sà1vador. desenvolvimento nacional, a ,fim 'r

não prejumcar a I dinâmica da�ue e

processo: nem correr o risCo d.; vir�r!1 a

'frustrar-se noS seus propósitos."

S:.nl:�caiari�Ul 'CouJdry Clube
D

\
A ire�ol'ia tlo SANTACATARJNA COUNTRY

CLUBT:' vol é1 ç'llcarecidamente a solicitar a todo� OS
,aSsociados, a fim de evitar di,'>;"8bor�s. na entrada do
'Clube, não ·se fazer"m acompa'.'har por pess'o'as 0.0:;,
ti'anhas <l0 Quadro social, resider:tes .nesta Capital. Os
cOnvi.tes destinados a pessoas não residentes ern.' F1o­
'riq:nópohs deverão. Ser extraidos' na Secre',aria nu
Clube Jocalizada no edrfí;cio do 'B<\llco' c1� Desenvol­
Vllllentu elu Estado, Sala 511, das 14 às 18 horas nos
dias úteis e das 9 às 12' horas' dos sábados.

t

DESENVOLVIMENTO
'.

\

" J
O 'representante do ministro' 'do

Plal1ejam�nto sublinhou o 'Que chamdu
'

de "necessidade de Íl'Í:lport�cia de pIá
nos de desenvolvimento tegional':, para'
os qq.ais apon.:ou duas cOl)diÇões . im-
'pO'rtant€�: .E'. primeira delas, afirma ,que'
"os objetivoS sej<,un -definidos,' primol'­
dia lmente, em tênnos de' deSel1':"olvi­
lnE:l1to econômico, ou seja, de ass'egunil',I:;:>

,.

,REFORMA

Afirmou que ",a neicessidade da i;�
·plantação de um Sis',ema NaCional "

PIanejament'o Reg�onal torna-se ba�,
'tante ahta1 no momento eu,! que o Cd_
vêrnó fEderal atráves da Reforl'llll }.
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